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A Agro-Pecuária
face à entrada de Portugal na CEE

pm
- LUíS ¡PEREIRA

A terra, o povo e a tecnaío,
gía, têm de tornar possível uma
maior produtividade, no domí­
!Ilio da agro-pecuária. Tornar a

terra rica e .Iértil é tarefa que
se impõe para o ríesenvolvímem­
to agrícola.

� mecanização e a tecnologia
são os principais pilares para
uma agríeultura moderna e pro­
dutiva.
Os Estados Unidos da Amé­

rica, num só ano, produzem 55
milhões de toneladas métricas
de trígo, 65 000 milhões de ovos,
250 milhões de caixas de taran,
jas, 18000 milhões de quilos de
came, metade da produção
mundial de milho e quase qual ..
tro quintos da produção mun­

dial de soja.
Claro que não vou comparar

Portugal com o estado america­
no, mas estas referências justL
ficam a afirmação que atrás re­
feri: só com uma tecnologia
avançada, o agricultor pode ti­
rar õ máximo rendimento do
SOlo.
Impõem-se modificações radi­

cais no domínio da agro ..pecuá-

ria. Desde os adubos, aos sis,
temas da rega, melhoramento
de plantas, cruzamento de ra­

ças, maquinismos e investigação
laboratorial, que tornem possí­
vel o aumento da pmdutividade
com menos mãe-de-obra. De­

vem ser adoptados sistemas que
economizem a água e melhores
fertilizadores dos terrenos como

sejam os sistemas de manguei-
(contímua rua pág. 3)

Falta
de policiamento
em Loulé
A fabta de pof,ílCÍlamenbo em

Loullé é um grave pronlema que
eornpromete seríamente a segu­
rança dos dd/3Idãns. A vadia­

gem pode actuar sem grandes
dilfilC:Ullidiadles, Ipoils a inoperânc'ia
das torças die segurança, PSP e

GNR, não permtte a pOIS'silbilLL
dade 'die acoUldliJr a tudo a o mes­

mo ¡tempo.
Mas tudo tem <O seu porquê.

(continua na pág. 4)
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PARA QUANDO.
A CONCLUSÃO DO SANTUÁRIO

DE NOSSA SENHORA DA PIED:ADF.?
�

É que, dado') bom ritmo, dL
næmesmo e entusãasmo então

.
texliislDeI1ltes, todos elsltávama's oCmn­

tes de que a obra serãa con-

(continua na pág. 8)

Ao iiIl,itdla'r-se, há quase uma

década, a oonetrução do i!1,0;V¡0

SalDituáll"iio que ISIUlhsltilVwiirá a ve·

tusta e arruãmada Oalpela die
Nossa Semora da ,pliledaldle, a

pOIpU)liaÇJãlo Idle lJoulJé em lelSlpedla!l
e todos .os ,to!uJ,ectJanOos on:de quer

que se {�niCOll1JtraiSStell11" r'elju!blilla_
ofam lilnIVelli.<;Jamente, IPaliis sería, a

concœñeação die velho sonho.

A regionoliza.ção
aos CTTIT:LP
Os OTT estãJo a albr¡aMelS!Slair um

1Pl100000000 Idle œgilOIlJalldiZaçãJo que
se Itlem viIrudJo a. a1P1I101fUll1idar.
AqUielle IPr:OrCielSISO dleslenv!oIllVle-S!e

nl!lS �ualS DJirecções GeraLs qrr.!Ie
ClOOIlipoem ¡a empresa., a DilOOCção
G6rnll die Cor:œilO!S .q'U/e :Su¡p,emilll_
tJ�'e !la laicitilv:iIdiaJde' Iposltal e a

DiirlecÇaJo Oenalli [die 'I1ellleíc,omunli,­
caçõeS' Iq-llIe Isru¡periln'Ílerrud.e !Das 00_

mllindrcalçõeiSl tellefónilCa e nele­
grálfica.
, Nio quadro !Cla Ddr1ecçã!O Geral
die Coœeilos :folil ilmpUoo/baJda a

DJrrecção RJegilon:aIM noS' Oorr:eJilolS
!Clo Su:! oom oodie IffiIl Facr-,o le

que a1bralllge as dliisltirilbols die Fa
roO, ,Beja, Évora, furtJaWelg;I'e e i()I�

clOinœ,libJos die S.ilIlIes, GrâJndlOlIIll"
AmcáC;elr e Sallllt:i:aIg:O dOo OaJCém
ruo diiStI1Lto !Clle SleJtÚJba:1.
Em �ir.o, Évora e Beja exils­

(continua na pág. 3)

PARA QUANDO
UMA NOVA ES,COLA PRIMÁRI:A\
PARA S. JOÃO DA VENDA?
Na localidarle ldie S. João dia

Venda, f'ne:�uesila die AI1lmaJIl,cil�
C'OIl1c.eillh:o de Loulé, a escola ,¡fu
EIlISiiln.o Pr:ilmárJlo está liinS/tlaiIlll!dla
num :ed.ilfíciJo ,aldJaJpita/dio, mas

cuja sliltuaÇiãJO. é deveras desa­
croniSlell!háveU, uma vez que ñea
como que «entaíado» entre a

Estrada Nalcrr!QiIl'at ,e a LilIl'hia de
oammno ldie Fm,rlO. Na ll1eaf.litdia�
dle, se a entrada prill1lC!�plall da
'eS/collia fita mesmo em pliena es­

tradia, que l11gn Faro a DolUile e

cujo movlmenêo iI100oiVilário é
assínaâável; a reotaguarda do
ed!Ufído ,flka junto à llIi:nha do
Cannlnho die Ferro (L'im.ba do
.SUI]) cujo movsmerrto ¡c]liláriio é

ígualmerrte die .C:OillIs,ildlelrlalr.
nema forma mão é de adrní­

rar o rleglilsltlall1em-Ise com certa

f'requência os alclirdleulters (alguns
mortais» corn os ailllhllos da es,

oollla, acidentes esses que apesar
dIOiS' esforços rdios valiis e protes,
sores nia sendídb Idle arvilS:llIrleill le

A Escola interessa-se
pelos problemas do Algal've
Como forma die seil1iS'¡lblii�iza,r a

ESClolu:t palra lOS ipI10lbliemlals arm­

œleil1Jtalils, dlelCŒlI':eu 'em FI1!!1o na

ElscloIlla IPIr,epaTaJtól'Iia .Mon¡so III,
n05 dÍJ3Js 16, 17 'e 18 d� Mail'ço:,
U!IIl eIliC'onk.o die prülfelSs<mes SIO­

bæ ,c tema «O tA!IIl.lbiJe11ite»,
orien1Ja;dJo lPe/lIOIS. Drs. .Mmeiida
FeriIlall1id!es e I,slalbe� Raiposo.

Conferência.
ca.moniano em Loulé
--- Reportagem de

JACINTA CARDOSO

BOir ill1Jic-irallwa dia ASlSolC'iação
d!e EstUidantes dia Es'CO,},a SOOUll1-

A Câmara de Loulé
toma medidas de emergência
para combatei'
a falta de água em Loulé

Por o original nos ter sido entregue demasiado
tarde, só no. próximo número publicaremos esta
Comunicação da Câmara, de Loulé.

dJárila ¡die LOlulê, œalllizou-sie neste
esrtabEillecimento die ell1JsliJno, no

IpaiSlSaldio Idia 18, peI!a1s 16 horas,
U!IIla: cOIllf:erêll1icli:a siUJboit'ldiinadla
ala ¡(¡em:a «Oamões», foi orj'enlta_
dia IpellO Dr. J,Ooalqulilm Malga,lihãJes,
ex-<R.iejJtor dio UiICIelU N!llJCIi,on,al¡ die
FairlO.

,EstiiVemloLS pr.es'elll,(es: vimos,
oUIVilmO!S le voalmos oCIoiIllt:alr
Pouco :li ¡pouco, a ,slajlla lencihlElU_

-Ise. Ba.rullhio, aillgUlma eOlnlflU,s'ão,
IPesslOilliS .qU/e ISle slElmbavam. Oo.lu_
nlrus die ,SOIlIl .em mOiVilln.enno, mi-­
C1101f,Olllles la !SEll' linISll!a:uald;OIS. Pas_

SOIS, muilnos IpaiSISJO:S, Idaqu� vara
aUlil, td��i !par:a :alqulil. Um jmro die
água q,ue era coI.QIoaldo s:obre

(continua na pág. 8)

Água
para a vila de Loulé

(V�R PÁGINA 10)

O arnb�Elntle foi, ,encarado na

S'Ula ,c:ompllexildardle lC vaIS!tlildãü:, e.G­

mo o .cJOonljUlnl(;o de I(:¡od¡als as con_

dii,ções de na'Dureza !Ilãlo: só ffsL
ca, químuoa e bilo�o�ilœ maIS

também die naitUl1e2la .cu;llturaJl,
-sodaI. e iploItíltilæ, qUle cOonldiicio­
nam a V<iida, otanlto it1ralturani co­
mo Idas slOcired!aJdles hiumaJIllllS.
SalHenJtolU-ise a, IIlieoelssdld'adJe diC

l'elConh;ecer aiS Jle/is, illiS foI'IIIlaIS dIe
vildla à ;SIllIPleJl1fídle doO p,liaIIllelta., die
modio !li, ajpro¡v;e'iltá-.lIals paira nos­

soo b.eneHcLo ,e nã.o '¡lrmolS C'Oon­

'tora aliais.
F,o,] d!emonlSlÍl:roJdJo que, diesde

o a¡parecrmenito da vdlda, os se_

(continua na pág. 3)

Ip,r:ecave'l'em aJS C<r'iaŒ1:ÇlaIS não são
de todo lev�táVieiis.

. Assírn, �os termos regimen­
,tallIS, r:equJe!¡œlO ao MtIllilsiwrto da
Educação Ie OU!]!iu:l1a através da
DiTeoCÇãJO do D�sibd!i� ESIOo�r die
Faro e da Direcção-Geral dos
EidiilfLci'OiS iElSICoŒM'ies· que me m,
forme dio SeJgUiilllÍJe:

(continua illa pág. 4)

NOTA SEMANAL

COMÉDIA
D'ENGANOS

por
LUíS PBR>EIRA

� Assembleia da Repú;
blíca, supremo modelo des­
ta Democracia ou pista de
dança d�st� �ocialismo que
a Constítuíção �9nsagra, é
como um cabare onde se

paga preço alto.
Os insultos dão-nos a

sensação de uma praça de
alcoviteiras, tratando tema
de fotonovela ou disputan­
do 1!ma carreira de bisb�.
lhotíce,
Tudo nos enche de dúvi­

das e de indefinIções. O
desrespeito pelo Povo Por­
tuguês é cada vez maior.
Deixou de existir o homem
correcto, de palavra, respei­
tador. Corações de barro
não ,podem iluminar o cal_
minho; muito menos o ca­
minho de uma democracia
civilizada.
Chamar «pulha» a um

ministro para terlespeecta_
dor ver é estalar a lingua
e roer a consciência, indi­
gnas de um representa.nte

(tCOinJt:liiILllJa Il1Ja ¡pág. 21)

Cerveja e águo
Gorutmrdrarmerute ao qllle se ,tem

COll1isltaJd'o, nãJo exilsbe qu:a,liqlUle!'
r:�la'ção eIllDæ ,a,s C!3Jrênda:s die
ágl\lla, qU/e l'ecenlb:�men,tæ' vêm
!ll!íJ1Üigilll'(:lJo a po¡p.uliaçãJo Ida VHa,

e os COIIlS'Ull1lIQ!S !ClIa fábI'Í!Ca die
06Nnej1a M:airli1l1a.
Eslta a con/CltuLSiLo a que che­

ga:m:OIS depoiis. de üUiildaidio!SM 'ave_

(continua na pág: 4)

(V�R PÁGINA 6)

BRADA AOS CEUS

O: ALGARVE

CONTINUA

A SER �ENTEAD·O>



A VOZ DE LOULi:

Não é só Albufeira··
que tem «ruas de amargura»

Por todos OS compâexos tu['ís_
'Ú�e;Q,s" ou em zonas de dJes¡elll,vo!/¡­
vlilmenbo elomerelhiJI' ie d!ndu!Sltrdal,
ihá 'um desleéxo dias ¡elllt'itda.rl,es
comoeten bes', le as «OI'UlaIS amar­

guradas» surgem com ,VOldios a's
seus IburaCios ie dombas, Não, é só
em AUll:>ufe1tra, itIia,dlilei:olllal! cen­
triO rDulr£sltibo din tAillgaawle, que as
ruas se encontram mum vergo,
nhoso estarío.
Os Ibl'a1ballhios Irealtiizalm-,se mas

lOS buracos ma vila lPúbŒdiea meam
�loln@o temoo po'r Italpar. Entre­
Dan to IO iplÍlslol IDolr:rHlJ-ISe dnsu¡polr_
iI:'áJVietD, 100rudie es veícutos se es,

trægæm e as !peSlSI0!aiS ItI&m medio
'de .passar. Será este IO C'arim itJu­
ríisltllieo ¡dIa ,n¡01$5>a 1I",e¡g:iã,o? É q;l�e ,.
die v:ez em quando, IO' tuoístà
SiOlITi' e Ibi,m a IfIOlÍJO¡g1raJfi1a:, Soem

aJfIIiOIllX'M a eTjit,llea,. 'Por todo IO

ADg�r'V1e €Is1t'e panorama é fre­
quente.

Ol�tl1o IpnolbŒlema é o horárío
dios ItII"anSIP!O,ritels le os seus ser­

vt�ÇlOIS' IPéssímos. Cornbo íos le ea,

mãenetas IdleDmm lOIS IUlt¡erutes :irm­

lPaJüilenteSr, ISiUljeilDos nllio só aios

seulS' mlolVilmen DaoS glr'eN1ilsltals, clamo
à Isua, inoprer'áneila illOS; rServ,�çols'.
Tiold:OIS, os runos Ele r:epreltle .eslte
círleulno ,es1tr,eilto que niOiS Id!edlxa
'num �iQlên.e:ilo gé'lIUd!O" ¡perante a

petr¡p.l¡exlild'aode 'dio rtUlI"alslta.
Há rŒÍ'é1J.S, qrualbm ttJu:rrilstaJs ame­

'r:i1ciaJn,Q:s que :eslPleralvam o oOlm­

hodlo na leJslt.açã.o. !dIa, 'C. ;p. em

B:o�lilqllieio:ne:, ,ffioslbra:r;a!Il1-lsle. dlndi­
g.naJdios Cram iO altralElo !dfo.s Itr,aln,s­
iprOŒ'Ibes e a .faillta !dIOS' meISIIDO:S"

simu!�tan,eIaJlIllen te c,riitlilc:ando &S

preeár,ilaJs IC,OlIlldli'çÕ>€1S '00 rllilnh:a-rd'�­
_ICalmiiIlIho-ldie-lf.erI1Or e ale,hwd'o
aidrmiTação IdaJSr «,rllia'S de amalI"­

IglliJrlal» l('I)a f.reg'rU,E1SÍ!3.I, !3.lultiênitilc.oos

NOTA SEMANAL

COMÉDIA
D'ENGANOS

(elolnltilIlUiação !dIa' ,pág. 1)
de algumas. pessoas eugal"
nadas.
Não há ninguém que não

olhe a Assembleia da Re­
pública cOom um ar 'de sus­

peita. Ou que não apÜ'nte
honestamente a sua fra­
queza democrática, As r£1"
gaBas sig'nificativas dos se­
nhOores deputados, somGS

NÓS, POVO, que as susten_
tamGS. E lIla verdade é CG­

mOo um mau negóciG, um

mau investimentG que se
faz à semelhança desses
frustrantes IGcais das mUi"
lheres da vi'da, OIIlde GS con_

sumidores sãG tão 'desperdí­
ciG como as vítimas.
A Assembleia deveria au­

tGeritiear-se, para readqui­
rir .a sua consciência e d� ..

gnificar 00 seu conceitG de­
mocráticOo.
O PGVOo PGrtuguês nãG é

GbrigadG a engolir repu­
gnância ou pa¡},avrões des_
necessários. InsultGs a mÍl ..
nistrGs GU entre deputadGs é
arruinar a ,imagem de um

País, inclusive destruir a

mGral pública. Por iSSG este
País continua a ser a figu­
ra de um zé-'Ilinguém, um

pGbretãG que perdeu a in­
solência e a valentia.
'É necessáriG reabilitar e

dig'nificar este órgãG de s�.,
berania para que a cabeça
demGcrática se livre de tan­
tGS piGlhGs.

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇõES
Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
LOULÉ - ALGARVE

caménhos da IdJi:HlgrêJll.cfrla.
Que :iiIlif ra:-lflsltr!UitUirais; oferece

16sit:e A;llgralflVe? O ¡p,rlolblilema já
vem ldieltJrás e não há d:es¡cu!IPas
¡po,nqrule a sítuação arrasta.se há
]¡Ol1'gIQlS anos.
O que IIl,ÕS ¡PIIie:clilsamols, li,sso

sim, é que 'li> CElE en tire em Por­
IugaI: pam ver as üOlll¡dtllçõ.e:S plrt­
márías em que Ise encorutram os
,ruOS-SIOS serwlços, oada vez maãs
bu.ro:eraltitlaldJas oe deslp.reslti-g1IaIll­
tes.

t

ANTóNIO DE SOUSA
CHUMBINHO

AGRADECI�IENTO
SUB famHi,a, dese�ando elvi­

t,alr qual,quer falta 'irnrvolurntá­
�ia, por desrOoonrhelci'mento de
moradas e ilegirbihda>de de' as­
s'irnatu'rBis de todals as peos­
soas qrU'8', de qualque'r fÜl�ma
c'OmIP'BI�1Jil,haram da SUIBI d'Ôr,
vem tomlBlr públlioo o se-u

mais pelnhora>dlo a1g:raldlecimen­
,tOo al quantos se 'ionte'ressa;ram
pello estadOo de s,aúde' dlulrarn­
te- ,a doern'ça que o vitimOou 'e

bem asslim a todos aquel,e's
qrule- o aoompanharalm à sua

de-rratdei'r,a morada.

.. ,

,
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A CÂMA,RA DE LOULÉ'
À PROCURA DIE SOLUÇõES PARA OS MAIS URGENTES P ROBLEMAS DO CONCELHO

(Continuação)
CEMITÉRIOS Mam:l!adio

.e:lJalbo.ra1l" o prloje:elto do œmstérão
die OoriteDihIa.
- ooras Idle !lIe¡pairação ,e arm­

,:¡:jtila;ção do cemetéreo die SaJlirr.

HAIBITAlÇAO - Alqruüls:i.Ção d'e
um JtellI'1e:no para a construção
breVie Ide um bæírro Idle haoíta,
ção S:OCi'alii de 20 IfOgoSi.

ElLEC1I'RIiFIOAlÇ.ÃO - Elec,
ttr'iif!ilCaç:ão do IPoç:o do Anneâro,
E�ecltriilf>i1ca;çãl() Idlo Barranco do
Vd:lhro. EñeCi't!rifilca;ção da Corde­
'J.iha¡. EJleotrilfoilca;çã:o do Valle Ma­
ifiila Dias. Imícío da alied!Jr!i>flilea,ção
da NaIVe do Barão;

AlOÇõES DI,VERStAS - AIL
ranjo das mstalações dia Posto
dia GNiR ;dIe Srul,�.
- Levantamento de murros no

A'1gaJILdiulf .

- RJepalI"la:ão do r«:rógdo da
Torre da Lgooja.
- Continuação das obras na

Assoctaçãc Culltnral' die Corte.
'libia.
- Coillocação de .c:antentmes

Ip�ra :ne:c,o:liha Id'e JJiooo na sede dia
fIIieguesi!a ..

• S. SEBASTIÃO

R.EDE VIÁR.iIA - A'llcaIÍJr:oia-
me:nto dUl leIS!Dmidla M3JtÜls'-�anra­
gill,.
- AllcM'roameilluo da RUia Ca­

rm[luo Ca:srteŒIOi BralllC¡()I.
- R.erpalfaçfuo 110 I:ljllealtI'loamen­

to die alces-so 00 Mant'e Seco.
- R.e¡pMaçã<O ,110 alicartroa:men-

1ÍJ0 PliICIOIta-iPaTI'Iaíg1i1I, e Foranquea­
dia'.
- AlleaiÍ[':oalmenfbo (üOlll!clllusão)

d:a rerslbrarclia Loullé-OmbI1ila.
- TenralP1lan3lg,em da, 1Iiigaçã.o

ElSItlalçã,o odie LOIllillé�C:albeça de Câ­
mara.
- Te.rraIP.lamaglean da filUga1ção

.Alifei!çllio.-S,oibra,!(ioÍ!I1iho.
- tAr.r:arnj'oIS idlilVlerws, nos se_

g,uilnltes Icamli!I1,hios: 2Jamblujelirã!o­
�Sowllhedra; Oau:r:uinho Ido Poça\Il.­
cro; IP:o�t'ela do Mornrtre Sew-Ri­
beilra d!e .AJ¡goiib:rre ; P irc,orta-Oemo

das RUaiS; IPamragll'FI1orl'e; Vaile
'dia Boa Hora-Oharneca do Mon,
te Seco; P,Í!OOIta-IVal1liooos,; Cerro
dle GHv,ratz'ilnlo-OalSas; S. Fau:sitlil­
no.Charneoa: Ladeira dIO Rialto;
Loulé.Cabænata: Rllibe'Ura Idle kl­
,gilbr.e-Hor.tas; IPall1ra¡gill'-ICana:doa.

ção de rede de águas re esg;ÜÍÚOIS
na Rua da Mal'.l1oqlullia'.
- Foram Italp:aJd'oS, arranjados

e preparados para ar colocação
de Ibombla:s rautomáJl;i!ca:s IOrU ma­
nuæís nos �E1gufun.tes poços pú,
rblfuaos: NiOlI"a dos VIe.1Ihos (2),
Parrralg'iIl, !Prelreilms, Cavaco, Pra­
ta oe Nora dos Cãezãnhos,

(Continua)
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Empregada
Doméstica
P R E C I S A- S E

Nesta ,redacção se'informa.

VENDE-SE
APArRTAMEtNTO DE 2 AS­
SOALHADAS, EM QUARTEL
RA A 80 M DA PRAIA.

Trata
Manuel Bo,ta F,�li;pe Vi,eges
Teolf. 94115 - ALMANSIL

VENDE-SE
Terreno parra Gons,trução,

com lotes a.provado,s, na Ur­

banização Peorragil.
Tratar corm Manuel Ga,l'iço

Grosso - Teolef. 62264 -

Rua João de, Deus, 5 - LOU­
U�.

AGUAS E .sANEAlMElNTO -

EXi6CrUItadas obras ¡para ínstana-

�
UNITED

O SEU FORNECEDOR LOCAL DE RECORDAÇÕES

Tvshirts manga curta e comprida. "Sweat-shirts". Chapéus e

bonés. Autocolantes. Isqueiros Bic. Toalhetes e. bases �ara
copos. Em turco: calções de praia,. robe de prata, T-shir:ts,
Top's. Todos impressos com motivos recentes e tambem
mais antigos como:

. ,

Algarve/eu sofro por tí. Mapa do Algarve. Galo. �hanunes.
Algarve Jogging 1981. Beijo do Algarve. "Made ill Algarve
with love".
Algarve/Maçã' e muitosmais.,.

'

Ou se preferir - com o seu propno desenho.
Reduzido tempo para entrega. STOCK EM ALMANSIL.
E um bom serviço.
Venha ver a nossa exposiçã'o.
Ou telefone para nós o visitarmos.
Aberto durante a hora do almoço.

GONÇALVES & ALMEIDA,LlMITADA
APARTADO 54 8106 ALMANSIL CODEX

EXPOSiÇÃO ESTRADA NACIONAL 125 ALMANSIL

TEL:089 94747

II

CENSOS 81
.

16 de março O PREENCHIMENTO DOS QUESTIONARIOS

n . É OBRIGATÓRIO

NO SEU INTERESSE COLABOREI

EMPREGADA DOMÉSTICA
PRECISA,-SE

Gasa de 2 pessoas.
Ne'sta redacção se' informa.

INSTITUTO NACIONAL d�· £STATlSTtCA

Iqp�i\
amendoal

Vendemos mais barato, consumindo em sua casa

Aglualrdenltles
Águias Minerais
V,irnlho.s ·do Porto

Whiskys
Espumantes
Ginger ArM
Ucores
ve.I'mutes
B�aJnrdies
Sumos Campal

Peps,i Cola
Coca .cola
Sumol
SUlco!
J oi Larranj a
Tni Nalréllnjus
Larraonj,iona C
F,nuto Real
Cervejas
Água Tónri,oar

Leite s,impl,es - Pacote I,itro
Leilte ej chocolate «'Ucar!»

logu'ntes �¡rmples
log,ulrtels com arom'ars

Queijo Bo.l,a
Queijo Serora
Fiambr-,e, Tipo Inglês
Bolachas
Chocol,ates
Etc., etc.

EMPRESTAMOS VASILHAME para casament>os, aniversáños, etc.

PREÇOS ESPJECIAIS para casamentos, aniversários, etc.

PARA A SUA MESA, TEMOS PARA O SERVIR:

Velas de Cera Decorativas, Ovos de Pásc,oa, «Sinos Nata!», Figuras de Animais,
Guardanapos de Papel (brancos ou cor), Naperons de Papel, etc., etc.,

VERIFIQUE OS NOSSOS PREÇARIOS

LARGO GAlGO cournl'lHO, 22 - 8101 L O U L É COdex

AOEITAMOS ENCOMENDAS PElO TELEFONE 62503
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A agro -

,(Contmuação da pág. 1)
ras auto-rotativas ou gota-al ..
-gota.
As mãquínas agrícolas e oU¡.

tra:gama diversificada de equi­
pamento mecânico devem ser

facilitadas ao agricultor, dando
maior eficiência e produtivida­
de ao sector.
Exigem-se profundas mudam ..

ças"qut alterem a actual. forma
de . agncUiltura. Com SIstemas
automáticos para fornecer ar,
água e comitia e remover ex,

crementos, um único homem po­
de criar milhares de aves num

período curto.
Devem ser criados recíntos

para gado, porcos e gado bov�,.
no, .parques de; Cimento armado
onde os animais estejam sujei­
tos a Invéstígaeões. Devem ser

cry.ados postos higiénicos de or­

denha, estábUilos com toda a ma-

quinaria necessária.
'

As pocilgas devem moderm·
zar-se de modo a garantirem
uma maior produção, .sem .que
as porcas pisem as crias. De­
vem ·existir estações de trata­
mento d.e dejectos. O estrume
deve ser a.proveItado para a fell.·
tilização dos terrenos.
Os agricultores portugueses

terão de tornar-se mais eficien­
tes, menos ind,i1lidualistas e me­

nos terra¡..a-terra. Precisamos de
enormes depósitos pará anna­

zelJiagem de pro'dutos fertilizan­
tes.' Necessitamos . de cultivar
maiores wreas e aumentar o ren_

dimento de certas .culturas que
se desenvolvem no nosso solo
e sob o ,nosso rcUma.
O neg:ócio '.da criaçã� de gado

tOJ'flliOUl,·se pou o lucrativo. As

pequenas produções terão de de-

saparecer. ,

Temos 14e seguir. o exemplo,
estrallg6Íro, nos noVOSi métodos
de

. gestão, nas raças' melnor-adas
de' 'radó ,atrav,éS.ida ,tmnsplanta. 7

ção de.embriões, acredita.Mo na

capacidade tooÍt.olôgiéà:,segundo
as nossas possibilidades.
'Existe uma nova geometr-ia

para os' cereais, isto é, para au_

mentar mais as produçõttS dos
cereais, os melhoradores mod� ..

ficam a fiSionomia destas"'plan­
tas¡lliminuindo os 'caules e pro­
dUÜIld.o maisrespig�, atra.vés Jde

•

estudos. tecnicamente avançados.
'Él neeessãrío uma reconversão
da oldvíeultura, melhorar a pro­
dução dos olivais traãícíonaís e

decídírmo.nos por novas plan.
tações intensivas. As abelhas são
'Outro factor decisivo para a

nossa economia. Alél}1 de pro­
dutores de mel, .riqueza da nos,'
sa serrá algarvia, são também
inestimáveis a.gentes poliillizado­
res. Exige .. se uma agricultura
especializada, sendo a escofha
do 10caJ aprnpríadü para o apíá­
rio um factor decisivo.
Existem algumas novidades

para a cultura do arroz, sem

atrasos na vegetação, na flora;
ção e fecundação.
Das 750'000 a 1000 000, de to­

neladas 'de arroz paddy colhido
anualmente em Itália, 75 por
cento é constituido por arroz

de grãOl.longo e semi-Iongo, tipo
Arborío ou Ribe, e 55 por cento
da produção é exportada para
a CEE.
O abastecimento de água aos

arrozais é importantee para a

sua grande e:x:ploração. A água
representa um quarto das des_

pesas.
Há plantas imp9rtantes que

têm sido esquecidas, como: o fei­
jão branco, o tremoço, a erVilha.
E na verda'de o tremoço poderá
vir a ser a> soja da Europa Cen­
tral se fôr .possível conceilltrar
o fluxo de assimilados nos grãos.
Não quero a:wngaI,,,me corn

esta exposição-smtese que visa

apenas traçar uma linha de coe­

rência de que é preciso· modifi­
car, radicalmente a' nossa agrO\.
_pecuária.

' .

Tem que existir uma política
proteccionista. a determinadas
oulturas como, por exemplo: as

flores, a vin¡h'a, as estufas de
tomate e pepino, a pastagem
verde, as legwmiillosas e o aplI'O­
veUamento fai'IIlacêutico de de­

tembladas plantas que crescem

selvaticamente entre nós, mas

que são ignoradas pelos que- trai ..
balham na terra. A Natureza é
um campo

.

de experiências sem
fim. O potencial da produção
pode estar também no experi­
mentalismo. Devem programar
para o ê:X!ito.
Com .0 pagamento das contri.

, "

I
I

A
MI:D'le,O ESPECI,AUSTA

- r '

DOENÇAS DE CORAÇAO
ELECT,ROCARDIOGRAMAS

Consultas -·2.", 4." e 5." a partir das 15 horall

1:leetrocardiogrlJm8S - Dias úteis
dae 9 às 1318 das 15 às 19 horas

¡

PRAÇA ALEX}\NDRE HERCULANO, 29-1.°
TELEF. 28628 - 8000 FARO

(Aniti�o La,rgg da Lagoa)

AGÊ.N�IA OOCUMENTACÃO DO SUL
"

d.e Noélia Maria, F. Ribeiro
1

TRATAMOS DE:
Legalização ae alltOrn()vets estrangeiros
(emigram:es)
Reno.vação de cartas _de coodução
Averbamentos ou substituições de' livretes.
Tttwos... de .propriedade

-. Licenças.de C,irculaçie
Declarações
Requerimentó:>s ou QlJaiquer documentação
comercial

Seguros
Rl)J8 Maria-Campin:a �""I'lti,gll R. da Carreira)

Telefene 63103 - LOUU
��------------------------------------------------�

A Escola interessa-se
pelos problemas do Algarve

buições e impostos de toda a

espécie. Com os aumentos cons­

tantes dos adubos, mãquínas,"
alfaias agrtcoías, gasóleo, faril ..
nhas, sementes, etc. Sujeitos a

todas as ilntempéries, geadas e
.

seca.

Os suíríos (!.izimadOs pela pes,
te..arrícana e outras doenças. A
actividade agrícola, atormenta­
da e agreste, nestes milllifú1úlios
al-garvios, que conheço mais de

perto, o l!av'rador, com uma vi­
'da sacrificada e acíñentada, não

podemos aguentar o impacto de
uma CEE, industrializada e pro¡,.
dutiva.

.

O infeliz agricultor está cada
vez mais esfolado no seu. suor,
no seu sangue e no seu sacri,
fício. E os datif'wndiários buro­
cráticos de ga:binete», erram nos

.

seus cálculos, prevlsões e esti­
matívas, porque 'desconhecem ór;V'
métodos modernos sobre prq;.
duções agrícolas e pe.cuárias.

'

Com uma lavoura arruinada:
e com a bita de água ,exis,tente,
nenhumas .outras actividades
poderão sobreviver, pois a agri­
cUltura. é a base da prosperi'da­
de de todas as o'utras que lhe'
são similares.

(Continuação da pág. 1)
mes vivos ItêJm evoilJulÍldo. senupre
nurna, aidJaI]J!tJaçãJo lalo, allllibliJe.nte. O
fralcltOir (it:JeillljpO»" die ¡g1l'1lJl1ldie IÍlm·

¡p.QI'Itânda J1I8SSIa €iVíOllIUiçãJo,,pier.
m1iit,e à NaiDmeza [dJaiI' resposta à

ISIO:lIUiçãOl Idlos� ip/I'OIb.�emals rallllibileill­
taü\s: c rHlaldlois ¡pdolS! In:OIVIOSI seres,
cloI!llSiegiur.r:üdlo.lse uim [e:quiillÍ'1�rjlO
dIilnâmilw.

IPiOif uma Ifl{ee'ess�diald.e cresoen­
te ¡die consumos, IO H01IIl'e!Il1 tem
u1t!ñbirzaldlo, d,� -umæ mænéira ge,
!l'.al�, ·Ii.I1rta¡ailonaIIITllenlte, mei/os e

,téCJll!ilclats' qlUle Ipel1tumbarrn estes
,eql1ilnIDrj,o� naturaês, não dando
luerrnJplOi à NaftuI1æa idle os meqrui¡..
lJIiloralr, iplollJdlo em ICiaI1]Sla 'Ü pró:
prío [IUltJUro IdlO HOITlle!Il1.

P.aJI'a connecnnento mads díi­
TeatJol clam rpr-olbllem:1als dia; Naítu,

reza, us IpIaII1�ilcilpatnitels neste 00-

oomtro Idle !lJII1OIf!æsorre� vli:sriWa;ram
�s iRlesell'VIlllS[ dio LuidiÜ' e die Cas,
ilJro Matf'irm, JlurglaI1eis idle' glrraln\d¡e
1mploT11:ànc.ila nra ,ocomlomi.a a�gIaT'
vlila, quer ipeina, T�q'ue:zJa .em iblilVaIl,·
iVlelS oe idle ,Ulilllar fPlOIPUlbaç:ãio q.ue die­
lJels -d1e¡pemldJe \I}iUlIIJi3¡ ralCltJilVild!a¡d!e
!d.lilálIi�a, quer pella .aibUtThdâm:ai!a die
'pe!txe que nra sua ,fLlllse j-lwe.nill
aí se Icoria, e dleslffiliVdJlve', ¡poV'.(Jlan¡..
diO Ip.QSlterri!0Irmen:te a ooma, q,uer

"

peçUarla
face à entradª de_ Portugal na CEE

LUiS PEIRBIRA

A region.alizci.çãó
dos, 'C-TT/:TLP

(Continuação da pág. 1)
tern por 'SIlla. ,VIeZ lI"es¡pioill,sá;V'e!Í13
lIolCa,fis ,P,Or ItlOldiaJ a ;a¡coojrdlardJe do's
OO'ITie10iS illia I1eSIPIEIcrtilv:a áre@ die
[,nrlluênc.i:a. 11

SLllibemos q;ue a' Dilr,elcção, Re.

gi',oa:¡an Idle, FwfIO elsJtá emplenha.­
dia ITiia m(�]h.QiI'ila: id!a q Ulalll:ld'áidie die'
ISlelfvilç:o le �alITllbrérm IElm ,dlar 'Ines.
[p,OIstar ;pr,orulJa às neClelSlsliidlaldieJS, que
a ieiVlOIl!ução Isac-ilanl ¡¡ilie SlolilciltJa

IPJermamenltememlbe le (Ilio:dlemolS
alCl!'e!Slc:emJlJa¡r qlUle lOIS S:e!I'!V,ÜÇIOS IOIfIi:­
C'iaiJs oomlSiJdleracrn a Imp!"eIllISia IlJe.
glilOillial1 como flOrÇla; mmoifa: mu i,­
itlo i/m,por!bamœ paTa al :SUIai' o¡pJe.
ralCiilom'llJlli!drule., qUien' ¡pella rd!eIllIÚQ1.­
c lia de ·i!tmelg!Ull�rIiId/aidIeS que 'EIS.

c¡a¡pa¡m aIO $leu ciomihle:c.�meIl:tJo"
qUier !Pieilio alltvilitne Idle sug,esrtõ'elS
fPlall'Ia la !l'e51ollu.çãJo Idle Oelr¡t,OlS Ipm­
hlieil11lals, qlUJelr raillltdia plena ·iillifm.

ŒIla\çãn qure If,OIrIl�Ce SlOibifle o, die·
srElnvdlJv�men¡to iilnldluiSlbriiall, CIO.

meflC¡i�11 e: Itu IitStJi!CiO die ICIaIp;a t!1e·

gJúfuo.
Altr.aJV:és dUIITlIa illllí10mTIlarçfuo ho.

illies;1Ja¡ .p¡Oiderrn lOS ICTT/TLP ItIO­

lITlIair ras ¡ffi€ld�ldials illioces1sálrilals à

il1eJgiuil,afI1iJ:z;a.çãJo ldios iSelWilÇlolS 18

;prooodier a. 'estJUldoiS ¡q'Uie d'êem

lfes¡piootaJ rus iSlo'LircilhalçõelSo que Ilhes
são P!OISIUaIS.

Nãlo re�trnnham.o", ¡prOW liISISIO' que
n:oibennlO� dia (IJ'llJfite leLOS. eo/mei'ols
.o dlese:jo idle ¡f,OtIl1iellli!Ja¡r C:Oiffi a Im_

lP.ærusa, Reglilomlal1 Uim SJalutdlá'Viel:
ciliiJma¡ ñe rtmc!!lJ Idle lillllfomTIalÇlãlo,
f\JçoJJhiemdo CiOlfi <:Ilgrnldlo a's mit,L­
Clals que lOIS �j.Ultl!eiffi la;) melhmar
os . ioorw¡ilçolS:, Ie aio IITlIEIsmo ltJerm¡po
[IOlrIliSerer lOIS' 'eDenn,enltl0lS Iq'ule llihJes
sejam Isooilc,ilÍJaldlOIS sOIbœ q,UIa�lqu�r
'llJS1S!UIl)jtOl, o que Ipl1o;porC!iJOilliairá à .

Lm¡prooSla uma coo-rloouru iínlfo r _

malçfuo que ,cioll1lbr,Lbiuliirá rpa;ra 'Ü

eOCllalfElcLITlIento [diOlS I!lIOLSlSo,s llleMo·
,res.

aimJd!a ip<eil.a �ronrdJe qU:arrlittooJard'e
die IaIV,e¡S, que ai JerlIoootram JIo.oams
tildlea.ils Id:e aàdmen'bo ,e, deSC31l1iSJO,
JlIaIS SUJaIS ilIliiJg!l'a¡ções ¡piara o IUm­

Ite da Eulno(lla le Mrilclar.
OOlnlStal!lOlu.ise ra lexilsitênlcita ldie

(Ilmo;bl!emoo qlue Ipõenn ern perago
estas ,r,eseu;Vlasr, nomeadamemee:
1 ) a¡ lIoiœU,i!llaÇão dio aercporitc
tdIe iFaro (iPolIu1çã:o sonoræ le pe,
Il'�go ¡palma. a reserve do seu pro,
¡iOlIJ¡giaIITlJemlbo); 2) æ 'iJnJtIemm cons­

ltir.ução Illa diIlha idle Fiarlo. (¡fIafxa
die !alIielila ilTIóvreilJ que ¡pÕie em pe,
Il'ILg.o mão 00 æ sua (IlIO[lJUJIaÇã!o hu­
mana OOllO a Iprópriia reservar:
3) a UJiíJJerribação na U<ag!Uil1a, de
�I1aTIJd'es qUalllltDdlaidleis die malt"ffi'li¡a

-

orgâníca .e IPl100d1uitJOlS químicos,
!p:oUIu,j¡nidio e d\eSi,¡iu1Indo a base
ibli-ol,ó�iica que CooniSlt-i/trui! a Ia,
guna,

FlaiL Jtambélm OIb�ell'lWlJd!ar a de­
.s:e:rfuilfliœ'Ç'ão die 'ZJOil1a� Id/a. serrra

aŒgarv.ila, ICI000seq.uêtnlcoira, em :palr­
Ite I ICta :C<:IIITlIpl.a1U1hia do Itrigo dios
�nlOIS 30 e a [llleclessildJaldie dIe um

iI1E1f1lloiresltamell1ibo ;ard1e¡q,UJald,Q. (ie o

leJUiCIaIliijpbo mão é o. mails aJpro­
¡p riialdlo, ,dffin.ildlo à :ex¡cessü\Vla ,qu¡arn.
;tJudJaldie Idle ágUia ,qrue a[b;soIWie dio
1510110) IPOiiJS a serTa é IUim ¡lUigiau'
Idie Ig¡r.am:d!e ·ilI1l¡piOlI1tâneia IllIO rea­

ibJaISb{ic,j¡memW dias âJgu¡a¡s, .surbter­
lI"âJneals Itãü' n,eoess.álrLrus à ra-grli­
<oulllt'UJr3J <aJ�gaiTlVila.
Grube .aJOo IplOidier []oc.all dlalY 'uma

:I1ElSlP.OS.t!a\ laos! 'Cl'IesaemitelS Ipl1obJle_
'mrus. Idla' r:eg.iiãJo, IPI1OiCiUlJ:'lalnd.o, lIlia

atg!rŒlcuUltulJ:-a; ie ro iplelSlCa,. as lbaSleIS
de um de\5�voiL'vdll1liemito iin:t'e·
g¡raiOO [parla, a �atliislflaÇão ¡d:a;s lIl:e_

aess¡jl(]adles CTeiSc:enrtrels dialS SUaiS

!IJ:O(lliU,liaçoos.
A. iF., J. V. e M. J. L.

P\RECISA-S-E
A'rmazém ou oave, 'para

811.ugar ern Loulé.'
linatar oom D,al1ii'el F. Coe'­

lho - Av. Marçal Pélcheco,
15-1.° - LOUU.

(2·2)

TRESPASSA.SE

Zona VILAMOURA/QUARTEIRA; TOTALMENTE

EQUIPADO.

Escrita à vista.
Contactar por telefione 082/26177.

(4-3)

ALU,GA-SE
J,J �� •._,-,_':' : �.-�-

.,; ;5
APARTAMENTQS

E TERRENOS

Amplo armazém, em Vale
de t:guars (Alman-s,il), pordle'n­
do s'errvl�r parra' ctelpósi!l:ü OIU

ofilG'ina .

I n.fo!�ma Tellef. 63146

LOULÉ.
(3-G)

Médica Neurologista
M.· CONCEIÇAO URPINA

(Ex-,interna H. Capuchos)"
ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E

TERRIENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.
TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOffA, RUA

D. AFONSO HI - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUAR'fEIRA OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO À CA­
SA DE BICICLETAS JOSÉ FOME) - LOULt.

Eleotràoencefalogramas

ConsultóriO':
. Telefone 25555/4

.. PORTIMÃO
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U'M «QUINTANILH,A� QUE VEIO DE FRAN,ÇA
e está em Quorteiro por algum tempo

Vlei'Ol de França, o Qui�riO-A!s­
tróliOlgiO «A!póllus» (José Nunes
Agriiia). Exerce 8J pr,olfilslsã'O há
ma/ÍlS: ide 20' arios Ie· leill,Cioln:bm-,sre
præSlenbemenite em Ql\1lalrl1:¡eirra pa­
ra 10lrlireruœ,r quaâquer problema
fiellarc:iiolnraidlOr corn II1Ie¡gáeriros, amor
lOU vída :s:ordi!alli, À rdIi;slpols'ilçãlQi Idlos
lli]g):¡lT'ViloSI, na Rnia relIar Rocha
ill.· 3 (rpróx'ilmo dlOls' rCror,rleiœ die
Qu:aTltleÍ'ra) ,eslt,e novo «QuJi:nltalni,­
illhw> , pOldle OiI'li,ooÍJaIr 10lU gUlilaJr o
Turno die quíallqurelr pessoa, corn

hJÜlIlleslt:iidlaidie :e a máX'ilma des,
rCIiTIçãO. Se quiser 'üIM,orme-\5Ie
pe�o:

.

'Dellef. 327.16 10rUJ, enaão, vá
mesmo U!á mostrar a Illilruha: Ida
sua 'mão ou alp,r-eslêinlt,a¡r Iqlu:a:]qu:er:
>oultriOI [l}l1olb�errl!a da sua 'Viildia.

Esuarmos, po,iis ,SIOlb a i,nf,!:uênola
dos Astros 'e «A¡p:cí:!us» pode di ,

21er-n:OIS das nossas ,i,mensi:�ldlels',
dos ,lliÜ'SSOS unares lelSjp'ill1libualÍ¡s O'U

dos n:OISiSiOS itJurfões quloltliidliwnols.
Uma ajludla isér:ila, que: nos !l'run,­

ea à �ildla [l\1Jbulfia corn maãs üali­
ma ,e menos excitações nervo,

sais.

O «Qudinitarni'�a de QluamuelLra»
ISIaibe K;l;a; iVlertlialdle: da, J\¡slbnoŒolg:ia
ie luem isiildio ,aca.r:ilnhraidlo p¡EI1IQS 'seus

IC'llilentes, siendo !llJUmeI1OISOIS lOS IP'C­
Idiildio.s d'e consusta, Todos os Idlials
rÚiuei's das ,15 às 20 horas, «Apo­
Ü1S», o larsltJrro que ,clOIOOelGe {I¡ Illá­
.g,r1ilmla: Id:aJS �s1trel;iaJs, :d!á consueta
'e contemeía :UOldJOrS os IP'r,olblemals
da Isua viild:a.

--------------------------------------------------------.�

,

)atososcoPO
HENRIE,TTiE ANNA B,()NDA

Período de 4 de Abril de 1981 a 4 de Maio de 1981

CARNEIRO 21/3 a 20/4
O Ipclriodio será v<8.nitalj.olSo. A

peI'<siils'tênci.a oo,rr,ecb tmlZ rle­

comp:e:nlsars, TI; if-a.'VIO<f'áVieŒ se ,HlVe:r
(jm NilSlta aŒlguilIl 100brjleICItIi,vo ou

d:esrtlinlo,. \SUlc:esslQl .eo aluslência de
Cl1I101S IdlUJmnlle t:�db IQ; rmê,s
Saúde: TiUJdio em Œidlem. À1pflO.­

v,elice!

TOURO 21/4 a 20/5
. Uma é.p¡oica dllcila idie ¡bioa Slo:r_

ite, mas 'inifll11d2Jme:nlt'e v;olcê les!tá
c,olfi uma 'grra¡nrdJe irnsitaibrilHfdiarde.
A 'sua 'C1oniCLuita é ,c,o:ntm,nia!dla. Ie

iC!OIIlid,ulZ a IpreljuÍzos die !(lillie :pioidle
larrrieperud'err -se' Iduil'!alll.te mUIÍ!tJO
tempo. A alutolcriltfirea é neCle,slsá­
rila!
Saúde: N:el1Vlols,ilslmo, r,e.laxie e

re[a'xe.

GÉMEOS 21/5 a 20/6:
Um pell'Ílooo Id)e !Clonta/cltos, .en,­

'C.QQlitf,os le re'llalçõerSi ({,olbr,llglaltórr.iI8.l.')I».
Não Ifl�qUle alf:alSiualdio dais (pieSSloaIS.
Use ·SU3J Ifo.r'ÇIa. Ic.on:trü�laldia, re 'corm

ClOIrlr,eicçãlo,; aisislilm ItulCLol corlI"errá
hem. A .lsi,nlClerjjdalde illlrstplÍlra res­

preuD(J¡.
Saúde: PrOulpe enleI1giials pa:ra

os pr-ÓXlirm:OlS mieses,

CANCER 21/6 a 20/7:
Esine imê,s é o momen DO. palra

aigi!r. Nruo ,drellx.e ,die '8.\proveiltar
UiIIta 10/po¡J:itUillirdialde lerm ,r:e�açãlO
ala Iseu /tr,a¡ba,lIhio. Av.amça,r mer.€­

Cre iLoI1WO'I1eS1. iSUIClelS:SO!
Saúde: AltJe:n.ção à ,sua d:i,eba.

LEÃO 21/7 a 20/8:
OÓipltJilmOr ;p!eTíOldlOI pa,1l"la ;r,e:novaT

rOs 'olb�lÍicuŒIOIS lPIeilla !fIOIf'ÇIa e .per]a
CIOillICC'ão Iegall. H8.JVIê'I1á ISUiC!(lSSO le

o borm le:llitendlilffiento re�eneralrá
die IIlONIO.

Saúde: CrlliSiers: ldie VlI1eOOUpa,çãlo
c,om {I¡ ,sua; IsarÚ!dle. ReSlpi>re hem
:er ¡fa'ça. :g,iJl!álsltilca.

VIRGEM 21/8 a 20/9:
No mome:n,tJo vO/Cê não eSltá

,elm 'clondlicões die cOllrsleguliJr mui­
ltIa IClÜ'iiS8.¡ �n:aISi iSie você iraibaŒlbJarr
em clo;ils�s lpequenas, ooa ,po,slL
ç'ãlO nOllfUitum ,slerá bem mfi:lhloll".
Não, esqueça que aIS pJI8.!nÜ\lS
crescerm rd!erpres,s:a q,u2illdo sã:o

iregaldoo' clOrm poulca água em

clalda :d¡ua.
Saúde: N'alda de an,OIrma:1, mais

r¡JII1eO'cUplaçÕ;eIS die: saÚld,e na vi!da
faimi,m'8iT.

BALANÇA 21/9 a 20/10:
'mpocra muilto frruvmáJve� palra

fooer uma v:ilalgl€lm, ItJalUvez ,parra
o 'exlteI'iiiO'r. Talmbém ,UIffi mês de

bOla ,smite alPaœ,enitJemenite sem

,l'Ie18.lçiLo üom ,os :seUIS leSlfnf'ços ou

merredlme:n.uoISi.
Saúde: Albe:nção às, doe:nÇla's

cion1Ja¡gi,osars.

ESCORPIÃO 21/10 a 20/11.
Nãio é a]bUiraJ 1P'11QPíc'ia' para

le�e¡c,utalr �oj'eCiitos ,iimpottanites.

AO DIVINO
ESPíRITO SANTO

A,glr,arde'ço goraç,al relcerbridal.
Isabel Maria de Sousa

.Em vez ieLe Iqu>erer mulilta COt'S8"
d'eVie ,s,er !humil]de. F�:lba 'Œe harr_
m,OIIllira na IC:OlOlp,er,a,ç'iLo. Œ'a:ra as

¡p-es:s.oaiS que <iralballlh8Jrill >CiOlfi pd'ü_
jlelctos: !técrn:i!cOrS, o mês de Aibrdil
é muiito, falV'oráv:eII.
Saú'de: 110me vilbalmilna C, tem

umla üonstitpa.çãl(} em vli'Slta,

SAGITÁRIO 21/11 a 20/12:
Um mês die (pl1o¡g:œsslo :graduall

q,ue traz nesuQltal!Lols concretos:.
Se 'ex'i'siDem '1)1fobllerIDas, �olcê não
Item cluJlpa. Nào ipler-ca O' 'l'urmo,
¡p'eflS'�S�ia e ;n,fuo 'P,rrOIC:Ulr:e rDOVIOS

10Ibj;e,CitiIVIO:S.
Saúde: is,e 'Vlolcê Iterm !dores IPro­

cUŒ1e rUrm ,mérdliicro e .faça um exa­

me ,geral.

CAPRIOõRNIO 21/12 a 20/1:
A boa i�OIfltie aiC'omparnhará :O

eomeço lruO mês" Ima's nOo {dim os

Jl!�gódl()s 1ieslU�ltaf'ãJO, em desrOil'­
dJerm ,p,orq¡ue ,seus !!llElreciimen tos
,nãOo 5'ã.o sl]fI�ci€lIllDeS V:o,cê :tem
que IcuiÍlc1ar ,dlols plriJlbtlie¡malS' altra­
vés da 'I1e:t:1exão, Icuildialdl():S'8i ie die

precauções ,cau,teJlosalsl. A'Ssiim IO

sUlc,essOo é 's eu !
Saúde: A viltal:i:dlade es¡tá pOor

bfVilxtO. RePoltirSie.

AQUÁRIO 21/1 a 20/2:
Uma é¡pOloa 'f'aJVoráwl) Ipara I1e­

Ino,vaçiLo (itI'a¡hllillhlo, oasa, ,ebc').
Ma's Iterm que lusaT um isilstérma
Ide '.fIegulament:arr seus P l'anos,
;pa,r-a levlilta!r ,pI1Oi�lIemals.. Assi:rn"
Iseus td1esejols serrãOo aitenc1oolo;s.
Saúde: -Boa dii:s:p.ols¡:çã:o!

PEIXES 21/2 a 20/3:
,PerÍ:oŒo. IClr��Íieo. No, -cam,p,o .fii­

nanc.eiT:O ipliesil.e 'mia\iis altençã.a à

-sua [l'osi:çãiÜl. Tlome Icuildajdo: ¡para
d!iIslUngu:iir as cólÍlsas antes Id'e
arrumá-I,a,s lem IOrfldiem. IP.La:nei.e

os :galsltos.
Saúde: NervIOS i:rtrü:tatd.ors. DiK

cliJp:l!i,ne 'sleu,s <hol'árilO5 para nãio

·se can.s'ar Idlema:ils.

VENDE-SE
Uma propri,e'd�lde- cOrm a

ámal de: 5,5 ha cam ,caSias de'

habitação del 5 div,ilsõe's ,� del­

pern'dênrci:as argrrí-col,as no Sítio
Vale Paraíso, - Loulé.

T.rartalr cam 01 sr, José I,ná­
cio Cova Mardeirra, no síti'o
Vale Paraíso - 8100 LOULÉ.

(4-1 )

VENDE-SE
U ma cas'al cam 5 dj'visões,

águ,a, luz e- ,d8lpendêndas
él g,rí,corl ars e um bom q u,irntarl,
no sítio de- BetUrne'So, a 2 Km
da vila de Loulé, na estralda
de S. Brás e 1 500 m2 de ter­

reno.

IlnrfQl�ma Joaquim de' Bri,to
- Telle,f, 62153 - LOULÉ,

Não les,qrueça ¡poLs, que a As,

tmLQgli!a é urna ciência 'que vern

mal!liilf.esrtJalnd!o urn ,grarndJe lilnlte­
Il1eS,SIe, [pel� sua 100bj:éIC1�WildialCLe le

cUlalI1e/ZaJ.
JIOi&é Nunes Agriiia' esteve há

:dli,als na. nossa rædacção e dísse,
-nos Ique já ,conJ::ueeiila «A Voz
de Lau!lié», il:le:nJdJo manliJí1esltraJdIÜl
deædo de oolæborær cœmosco no

sector ida sua eapec ialliJdald\e, CrO­
mo já ,temols uma secção die:
Horóseopo graças à grernIÜLeZ8.1,
rdI3J esposa dio n¡Qrsl�lol IpI'e21ad!o
amigo ISr. Bonda concordámos
em ,pUl]:l:Wcaœ ¡peI1ilódlilc'8.lIl1ente as

ipflevii:sões do Sir'. Agriil3J quanto
a ac,OIIlibedlmiení1:JOls 'a nfVieli \IlJaiClÍIO­
rnaill ie mumdd'a,l, illfa glen,eTlallb�lde
¡em que, ,sãJo as! !Seguii!nJt¡ers'.

.

1�82 - Oon,junção !die rS:a:tUIf_
il1Jo¡-fAII1.¡¡fão, leXiaiCluarme:nlue a 8 die
NrüiVIennhl10 de :1982.

EsIta conjunção é 'Uma daiS
ma'Ls !ilm¡prOifitan,ue¡s qrUle ISle C'onn-e­
Coe lC Iserrá .laICItli,v'a alté aJOr al)JJo 2,0.15.
Elm \�gu:anidlaidle ldie IClill'lC,umtân,­

CliJ3JS: œgiils1::aJram-1SIe lOS!. 'SCiglulin¡œs
a,clOillbeclimenltols:

1<914 - I GiUJe!l1fa iMuooi:Wli•
1947 - GUleTm db VlLeitname.
1982 s.erá 'Uiffi !perlioldio :diemlc�-

do, ¡em que lOr m'a1is. �leqUieiI1ü tdles­

Cluiidlor pode (plnoiVOica'r ,s:iituaçõ,es
grlalVles lent:rre IP'8JÍlsleSl, :er que :slerá
neclesSiáJr1i,o n,OrI1maJIie;ar d'e lilm;e'­
id1ila!to. INo :Sl€fcitOlr nluldllealf é Illiffi

ano die ¡g.rram:d:e fimporitârniCIia. A

nClper:cu'Ssão dles.ta iCiOn,jIUlllç:ão pO'_
de ai.l!Oillgar os SlerUlS lí1ei,t:os aJté
[¡,rnSi de 1983 .

iDle 1983 ill. 1997, lhá :riilsc,o ,die
alsisaJslSfunlalOOIS rdJe homens no, pro­

der, :saÍiCllars Idle g'faillidles. lPoII1H11c10lS
lC gollPes ¡dIe EStaidiOl len¡ fP'8.1Í,Sies
die ma!Ítor ,ellJVlel1gadrU.lI'IllJ.
Não h3JVlell'á uma 3.· Gurerr'a

Murndil8.J.!.

PREVISÃO APROXIMADA DO
SIGNO DO CAR)'IEIRO

PARA 1981

Ne,Ciesis'�dlaidJe idle Illu)tr. A v,iltó!!'ii'a

es1trá na !Comleç:ol. N fuo 'CiOl1ite .com

,diilas !f:áüeri!s. E (pir¡eiCrrrso iVulbar .aom

1P1::Jl1Sliistt&nc:i:a, !poiLs nlalda 'vos ,Jm­

¡poole idle 100bter o is'uc,es!s<o ,dlese­

jlaido.

Falta
de policiamento
em Loulé

(continuação da pág. 1)
As con<d:i,ções de .fulncÍlonamento
Idas IdlUais �nseiitmilçõe:s: Isão, ;prre­
reoolaJs¡, ¡pails. ars iln!sitaŒlãrçõ,es não

¡peI1miltierm 'alibeing:8.Jr urm 'llÚrmeTo
die prnçals ISiulfirCiilen.tes,.

NfuÜl lexiilslte urma Eisq'tira!Cl'ra -dia
PSIP oe a GNR lenclOIIlitva-lSle ({,eu_

iLalmI!a�> em lilrusta1lalçães Idieverms
irnla:cei!táJveils. O iPres'ildientt!e .da
Câmarra Ide ,LOI\1l]é !gana'lllti'll q;ue
a GNR vail [pIalSsi¡¡,r palra oUltrals

ms'tajllaJçõ.es, aldralpitaid!alS à cald\eliia

anltilga, Ü' ,que 3.iCion'Vecer.á identrO'
die IŒoliSi meSieSi IaIProxLmadlliffien.te.
A!fi�l1ffiOU alin!da que liiI'á. ,propôr,
ienqualuto não ,e!SltilvieI' resolivildo
iO lPIrolbllema relIefiln�tilVio dia elsqura­
¡dira, :a .RSP (p'alSSaT rprara Ias itm;_

¡ta,1ações aüÍ!ua,ils Idla GNR, s.iltua.­

ção elS!sla qUie niLO' rf:oL ibelffi Gcelibe
!P��o rGOimruntdlo-�D1is�rlitta[!, POltS
uma isiltua.ção iln'Uerrmédi,a não
If,esollve 00 ¡ptob:1em.a Im ,f!a]ta die

p�idalmreruDo em 'IJOlllllé.
.

São os Ihab'ilta,nl1:ies dleista vlJra

que lSofI1em ,com esta Icalrênci!a
,ilnsUlPor1táN�L, [püilS .os lra:rá¡p'llos le

It()ldla, a 'Virugalbulndalg'lem diJl10ulJlarm
à VlQ!l.t:adle, p'odien!d:o adualr .com

ITllaIlor pel1ma'll'ê,ncila, ralo. me:mlO

tJermlPo que a �'()prUlhliçãO 'vllVle a18-

S!USlllilldla .

:r.Æa'i:s um ;Pl1Oibliema qu:e de_
nuncia la IfŒlIta Idle ÍIl1iflra\eSitI1ut!U­
raiS Inuma �a tern que aiS For­

Çla!s':de Segura,nç.a devier.ilallll püs­
sulilr i!nstailações mooema's ,e adle_

qUalda.s lla.ra .o ICUlmpriilmenito da
sua rmi,ssão. ,E, ISiOibretruldJo., qluarn­
do 'Sle ItOl1na n:eCle!SlSá'rllür o üon­

tr:dlle :die :cIkne: e Idla ,CiOi!1I1llpÇão

qrue vêm raltiJnlg¡indlo', nos ÚJlltilmos

8.Jnos, Ipr,oporções I8!ssustaldor.as,

PARA QUANDO
UMA NOVA ESCOLA P'RIMÁRlA
PARA'S. JOÃO DA VENDA?

(continuação da pág. 1)
1. O Ield'ilfb.o onde resltá íms,

talllald'a' a IEseroll� de S. João dia
VlendJa é idle ¡pofOpr1iedaidie pant1t­
cular IOU dlOI ESltaldio,?

2. Têlm ais €In!t'i!daldle's cornee­
rt'er1ites a1igUiffi lestluídiol IQU irleœa!tó­
rilO fiei/tiO acerca dia ¡frleq,uênda
Idle a¡cjid,enftJes (a[I'IOjpelliarm,e'llltOiS)
na. €Istratdial e no caminho .dle
ferro com as .c:r<i¡runç'Ws. ¡que f're,
quenaæm a elSc!cí!la, Imi Itêm ape-

nas oonhæímento ofli,cliial ,die traIs
aeídentes, OUi não têm sequer
qruralllque.r con[]moiime:nlto?

3. Esltá nas ,jlnlúenções dio Go­
verno (oa Ida Câmaea) construar
um Inl0V10 e ·lfluln'CilOIl!a,1 edilfíé;to
escotar [ia llioclaMldiaidle Id!e IS. João
d!a Vien:da?

(Intervenção do Deputado
'do ·ODS, Cantinho de A ...

drade ns; A. R.)

CervejQ -

e água
(continuação. da pág. 1)

lfiIi�ura.çõ:es. O que na n�arl'iJdaidle
,Sie [paSSlOU e pa\5lsa, é O< sleguliltl1be.
A nossal UlIlIil:l.lardle: -celrwiejrel�r'ra,

Idle:Se:nvollveu ,uJltimatmenrtJe dlil_
VElI"SiQis 'Eis¡f;O'r.ÇlOIS ¡DrO, :SIelllltiJdio die
10lbltrer a ,Slua ,a:ultJo[iJormiia lem fIe­

Ração, à maWs ¡iim¡pmlDalilite ma­

It!érdia ¡prrlima Idle !(lule Oa'I'oelCle - la

�gruJa. Desita forma, d�!d'e: o úll­
t:i!IllIOI ,verão que IS'e: ipr'o,c'es'sra:r:arm
s'ulces-silvas :reld'u:çÕle:S no:s vo�umes
die rugulal ra¡dqulill'lilda à Œ'leldle ¡púb.lliJ_
oa de Wlulé. A Tle¡dIUlÇão nfuo frO:�
,tmedli.alta rllJElm ItoitaJI1 idlevliic10

• às
:c'alraic:terísunoos ldia ágmra o!bUilda
illlO 'Sub-'s.o,�o dio Iter,dtóflEo Idia lem­

'Pr,e!sa, que 'ilmpEilcrarni 'Ciompllexals.
le oneol1Olsoo' o¡prerl8!ções !d'e It,I'a1ta_
memlto. NãJo s'e iesq,UleÇla q'u,e se

trralt;a, .Idi€ luma ,ilnldiús,ul1i:a allimen­
l!!ar.
Tod!awla, ars, Idlilf,iJcul]Jd:aidJes pru­

rdlemm Iser u,llt:ra[praJsISIa¡d!als: re IliS­

s[lm a,s suhsta'll;C!i:aJiis 'I1ed1uçõe.s
¡pra:tilcaidrals Ipelios< 'I1e5pIOnlsáVlells da
fálblriiJca idie oeI1Vieijta diul1anltie >O

'Aerão, ldieiI'alm Illug¡a,r ra ClonsumlOiS

ipraltliicl8.menlUe IsirmbÓrliilCOIS a paT­
IUiir de Oulbulbro Ie, pI1eSlelliœrmell1,­
lue" à 'CleSlsra¡ç!ruÜl Itoita,D !dio, 1"OOUlI'SIO

à mdle Idle IlibaslteciÍlIIlJen!tiO da viiJa.
Esltai o:-e¡a:]ildlardle ,oolnl1:iral�tJa com

.

a 'Viel1são, 'POlsl'ua a confler, Idle, uer
lhlalV'ildio uim cionbe. dio, fOirTIteC!Í'­
menlto> Ià Ifábrrlilca. Ev'iJd<ElllrtEmelIl,­
ibe, o i:IllIPlollit.runJbe :al:tírv:iIQr q.ue' !I'!e_

pr:eslerniba Ipara .0 MurnilcÍ¡p<ilo a< irn­

,dle¡p2'nd:êll1Ôla Idia IlliOSlsa, lilnd:Úlsltria
IC1e!l"Viejleiml - 8 IlIiILl10IS Idle água
¡p:alI'a -calda ,tiltrrO die œmeda - ,só
If,oi: ŒlIosls:iVle� prOl1q lile laiS' rr·:ElSle,rlV8.S

SiUlbibenrânel3:s !dio'S, 'tenT.e'nos da

ierIl1lpr,eSla Ise ,r,e,vel:a:rlam 'sluflilc:i'eilll­
VeIS, Mars ,também é die evi!dieill­
dia'I' 'a 'eln,telllrd!ilmento, le 'I'6cÍ[Jfoca
üompreernsruo ,entl'le a Cã.mar:a
MUJIlIilcliJpralli e 8.J F'álbriica,

Gon,g'l.rratUrliamo-ln,os Ciom OS ,11e_
sl1Etaldos rdlaiSl nlOSSiaS Idli'1�gêlnd'als;
q,ue nÜls ha¡blirværm la IÍIl1iflOflmar
1OoS. rDIOISSOS. llentO!1eiS Iqrue :a álgua
nruo f!8.!lltol\1 lem LDrUlié ¡c1eV1ildJo ao

,c.onrSIUlIlllO' ¡dla ofá!briilCla Ic]e clerv:eja
lC Itlambém que a ;c¡elrlVleja não
farEba:rá lll:O meTicalc1o,.

t
TENENTE DA MARINHA
ANTóNIO DOURADO

-

FiER�EIRA

MISSA 30.P 'DIA.
'

• ".I.

S.ua famíHa¡ ve,m pOlr' e'ste
mei,o cOimurnilC8ir ar to dais, ·as

pe'ssoas amigas el de s:(Jia:s
rell,a:çõers q;ue, nOr 'próximo di,al
16 de, Abri<l, Ip,ela's 12 horas;
selrá ce�ebr81d� missa 'na

Ig'�elj.ar da Milse,�iIOÓl1dia em

Faro, siUrf�à,g'8lndo :ar a:lm� do '

sauldo'slQl extinto, ! .'

Antelciipadamen,te se' ag,rá- :
dleiGte ar compa:rêndar' de qUe'rn
pa rtiroilpalr na cel'ebrarção aa·
EUlcarisrtia.

N'OVA TERRA
COOPERATIVA DIE HABITAÇÃO ECONóMICA

DE LOULIÉ, S.C.A.R.L.

Sede, provi'sóriar: Rua Geln. Humbe'rto D¡ellgardo,
19, - LOUUÉ

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA,

Convocatória
ArO ,albri'g.o -do. '8Intiilgo, 29.0 do 'els,tartU/tos, con,voco

os sócliiolS, da Noval T'e1rra - Cooperafbilva:·de Habitação
Económic,a de LOIUllé, S.C,A.R.L., :panal a alslsembllelia
g.e'ra,1 o.rdtiná!nila, a �e'all,izrarr em 18 ,de Abrill ,de' '1981, pe­

llas 14 hor,ars e- 30 milnutas, no' salão da S!Qlc:i�datdte
Relc:�e'atirva dos Alrti'stJals, aom ar seguilMe' ondem de

trabalhos:
1.° - Apreciação e' votação dor r.e'l.art6ri'O' e contas

da, dilrelcção e rparrecelr dOl cOlnsle,lho fiiSiCa¡I;
2.2 - IIt1!formações;
3.° - E,leiçã.o dos aO!1po.s sodalis pam o ,ano de'

1981.
NãO' oomparereendo à hora: ,admal desliignad!al nú­

melrO' legall de, s6oios palra ar arsslemblleia gera,1 OIndinári'al

poder fUlnGiOrnar 'em primelilra .oonvorOartÓria', nos 1:,er­

mQlS do alrti,g,o 32.0 ,doIs estatutoSo, furn-oiiOlnará em ,se'­

g-unda conrv.Qcart6ri:a, uma, hora depQlils Gom qualquer
númerro ,de sõ.oiols pl"es,entes.

Loulé, 26 de Março de 1981.
O Pres,i:deMe' da Mesa, da, Asslemrbleia Ge,ra-I,

Manuel J·osé Santos Rocha



9-4-1981 A VOZ DE LOULÉ Página 5

À ASSOCIACÃO DE JORNALISTAS
I

E ESCRITORES DE TURISMO
Muito se tem falado e escrito so­

bre a indústria turística, mas a verda­
de vai" ficaridO 'sempre por" dizer,' de­
certo que por conveniência.
Aos mais ihteressedos por esta ma­

téria, fica a dúvida, se por acaso não
interessará a muita gente a continua­

ção do descontraio, da corrupção, da

especulação, da fraude e é clero, do
lucro fácil, que estas situações favore­
cem.

A Imprensa, está porém de acordo
num ponto comum; o desfile de im­

propérios, palmadinhas nas costas e

a aconchega da permanente conci­

liação com a supremacia dos falcões

que dominam esta indústria.
. ·Uma imensidade de repetitivas

Opiniões; análises e galanteios, con­

trastam com uns tanto vagos, iró­
nicos gracejos que não atingem nada
nem ninguém.
Assim, no recolhimento servil, uma

grande parte dos jornalistas de turis­

mo vão escondendo a realidade,
cultivando o abstraccionismo e, passi­
vamente, atrasam o desenvolvimento
de tão vital sector da nossa economia,
em benefício de apenas alguns grupos
de previligiados.

.

Aderir ao Status, é aliás um reflexo

de bom entendedor do velho ditado:
"se não podes vencer um' inimigo,
junta-te a ele

"

..

Por muito que custe a aceitar, esta

situação, os homens da informação,
têm ainda nesta jovem democracia
um espaço de opinião muito reduzido
e os que teimam em ser honestos,
encontram muitas vezes dificuldades
em manter-se nos seus empregos.
Para se sobreviver é preciso abdicar

por vezes da dignidade profissional e
entrar na "panelinha" dos fortes. Ver­

dede?
Então já se compreende porque os

Congressos e as várias manifestações
de promoção do Turismo têm deixado

sempre um rasto de intenção de pro­
moção meramente pessoal, de diálo­

gos trágico-cómicos e de banquetes
onde o pessoal que começou por ra­

bear, se adapta, comendo à rica e à
francesa à custa do sempre insuficien­
te O.G.E ..

De vez em quando rebenta um es­

cândalozinho (caso raro em Portugal),
Algures num paraíso de mistério(?)

ou num fantástico empreendimento,
repleto de sensação!.

Mas, estas extraordinárias desco­
bertas, são mais um resultado do in­
teresse pessoal do jornalista, do que
alerta, (sempre tardio) aos Governan­

tes, Banca, e Dirigentes do Turismo,
os quais, ao fim e ao cabo, avalisa­
ram e apoiaram tais projectos, sem se

dignarem certificar-se da viabilidade

real, controlo de utilização de fundos
e da personalidade dos intervenientes.
Quanto a nós, a desculpa mais ele­

gante seria o reconhecimento da sua

incompetência, já que quanto ao res­

to, não vislumbramos solução possível
a curto prazo.
Entretanto, passaram-se bons fins

de semana em altas cavalarias a con­

vite desses grandes empresários, e,
como sinal de gratidão, concedem-se
pequenas facilidades desde a aprova­
ção dos projectos (sem fazer ondas)
permissão definitiva de explorações de
caracter provisório, financiamentos,
honras de primeira página, medalhas
de mérito, títulos, etc. .a personalida­
des sombrias e anormais, que s6 tar­
diamente, são consideradas obscenas
na nossa cena turística.

Finalmente, existem sempre pompo­
sas atenuantes, os corruptos desapa­
recem por artes mágicas, não há nin­
guém para os julgar (?) e aumentando

alguns impostos, tudo acaba por ser

ultrapassado. E cada vez, temos mais
lixo debaixo do tapete.
Tanto se lhe dá como se lhe tira,

enfim o jornalismo Turístico tem sido
de uma verticalidade exemplar!!!.

Já agora, atrevemo-nos a pergun­
tar: Quem será o novo "Homem do
Turismo do Ano", alguém do clã? al­
guém com gratidão?, ou alguém cuja
capacidade e mérito se expresse em

mais empregos (efectivos ano), me­

lhores investimentos, estabilidade da
indústria (alargamento da época tu­

rística) e melhores serviços.
Por tudo isto, formulamos votos sin­

ceros, aos recém-eleitos Corpos Ge­
rentes da Associação de Jornalistas
e Escritores de Turismo, para uma

DISCRIMINACÃO ILEGíTIMA
.

PARA COM A IMPRENSA
ALGARVIA
Na sua reunião de 21 de Marco

corrente, a Direcção da Associação
Regionalista Algarvia aprovou, por
unanimidade, a seguinte moção, que
foi enviada, acto contínuo, ao Gover­
nador Civil do Distrito de Faro:
Têm-se registado ultimamente, no

Algarve, acontecimentos oficiais e ofi­
ciosos importantes, e visitas de altas
individualidades, sem que dos mes­

mos tenha sido dado conhecimento à
Imprensa Algarvia, num total menos­

prezo pela força e pelo interesse pú­
blico que ela representa. Inclusivé das
visitas de membros do governo ao AI-

Jornalistas
suecos e actriz
inglesa
A convite do Centro de Turismo

de Portugal em Estolcomo e do Hotel
Sol Mar, acabam de passar três dias
em Albufeira, em rápida visita feita
com o objectivo de colherem elemen­
tos de reportagem, o jornalista sueco

Roland Palm e o fotógrafo seu com­

patriota Mickael Alw, da Revista
"Pensioñor", de grande circulação
entre os reformados daquele Pars e,
portanto, potencial bom velcuto para
a promoção das possibilidades e do
interesse do Algarve no Inverno pere
o turismo da 3. • idade.
No Sol e Mar esteve também du­

rante quinze dias, em férias, a famosa
actriz inglesa Doris Speed, intérprete
da popular figura "Annie Walker", da
lTV de Manchester. Apresentada bise­
manalmente há vinte e tal anos. a

"Coronation Street" - cuja autoria é
conjuntamente assegurada por nada
menos do que 10 escritores - é um

dos programas de maior êxito da his­
tória da televisão britânica, calculan­
do-se que seja vista por cerca de 14
milhões de pessoas.

garve tem sido dado conhecimento

apenas á Imprensa sediada em Lis­

boa, o que, além de uma autêntica

discriminação da Imprensa Algarvia, é
manifestamente contrário à tão apre­

goada regionalização do País, exigível
pela letra e pelo espírito da Constituí­

ção. Tudo que, ainda, tem impedido
a Imprensa Algarvia de um efectivo e

correcto cumprimento da sua Missão.
Nestas circunstâncias, a Direcção

da Imprensa Regionalista Algarvia re­

solveu expressar ao Ex.rno Senhor
Governador Civil do Distrito de Faro o

descontentamento de todos os jornais
algarvios por tais factos, para

que se digne transmití-lo ao Governo;
solicitar do mesmo Ex.mo Senhor que
recomende aos órgãos governamen­
tais competentes a conveniência de,
no futuro, todas as visitas oficiais de
oficiais ao Algarve, ou actos sob a

égide governamental aqui realizados,
serem comunicados aos órgãos de in­

formação algarvios através do Gover­
no Civel do Distrito.

N. R. - A imprensa regional tem

sido apenas motivo de discussão, sem

que até à data o Governo pensasse a

sério no seu desenvolvimento prático.
Cada vez mais, os órgãos da im­

prensa regional algarvia têm um papel
fundamental a desempenhar, tratando
dos problemas locais com espírito rei­

vindicativo, pois o Algarve continua a

ser esquecido constantemente.

A discriminação agora feita não nos

surpreende. Mas isso é um estimulo.

para que a imprensa do Algarve abra
os olhos para ver e os feche pa­
ra meditar.
Não podemos soltar gritos sufoca­

dos, apertando depois as mãos na ca­

beça. Unidos, devemos exigir do Go­
verno e do Poder Central, os apoios
necessários porque o Algarve também

pertence ao País. Só que.a indepen­
dência da imprensa regional mete me­

do aos pollicos ...

"

melhor accão esclarecedora na pro-
moção efectiva da Indústria Turística
e suas paralelas.
Desmistificando a hipocrisia do sec­

tor, que se simboliza na frase: TUDO
VAI BEM, OBRIGADO, PARABÉNS,
etc., etc.

Para bem da Indústria e para que
se aprenda neste País a viver em De-
mocracia.

J. NEVES

LOULE

MARIA DA PIEDADE

FELIZARDO

Agradecimento
Seu marido, filhos, netos e

restante família, vêm tornar

público o seu mais penhorado
agradecimento a quantos se

interessaram pelo estado de
saúde da saudosa extinta du­

rante a doença que a vitimou

e bem assim a todos aqueles
que a acompanharam à sua úl­

tima morada.

O encerramento do consulado
português em Ayamonte
é um prejuízo para os portugueses
Na zona de Ayamonte, cidade es­

panhola fronteira a Vila Real de Santo
António, vive cerca de um mi­
lhar de portugueses que aí desenvol­
ve a sua actividade profissional. Igual­
mente aquela cidade fronteiriça é re­

gularmente visitada por muitos milha­
res de compatriotas nossos quer em

datas festivas quer no desempenho
de uma larga actividade comercial,
podendo-se afirmar que Ayamonte e

Vila Real de Santo António são muni­

cípios que muito dependem dessa ac­

tividade económica.
E por essas razões que o Consulado

português em Ayamonte desempenha
um papel muito importante na protec­
ção e auxílio aos portugueses residen­
tes ou que demandam o Sul de Espa­
nha, e o seu encerramento (alegada­
mente por motivos económicos) re­

presenta um prejuízo muito importan­
te para esses portugueses.

O SACO DE PLÃSTICO
TAMBÉM TEM RISCO
Muitos sabem-no. Mas torna-se ne­

cessário que ninguém ignore que os

sacos de plástico são um grave risco

que pode levar uma criança à morte.

As crianças são irrequietas e inven­
tivas. A elas lembra o que não ocorre

a ninguém. Muitas têm encontrado a

morte por sufocação ao enfiarem um

saco de plástico na cabeça.
Estas embalagens de plástico, par­

ticularmente os sacos, estão hoje
muito vulgarizados, por ser um pro­
cesso rápido de economizar mão de
obra. De tal modo assim é que os en­

contramos por toda a parte .. Só que
não deveriam estar em locais aces­

síveis a criancas.
Temos em' nosso poder um destes

sacos, de origem inglesa, que deveria
ser um "exemplo a seguir": tem ins­
crito um aviso, cuja tradução é:
NORMA DE SEGURANÇA
Para evitar risco de sufocação não

deixar este saco à mão de crianças.

Assim requeiro ao Governo, através
do Ministério dos Negócios Estrangei-
ros que me informe:

.

1. O encerramento do consulado

português em Ayamonte foi, na reali­
dade, fundado em motivos económi­
cos?

2. Pensa o Governo proceder a um

estudo do movimento daquele consu­

lado e à sua reestruturação?
Intervsnçlio dB Cantinho de Andrade

deputBdo do CDS pelo AlgBrve

"Rouxin01
de Monchique"
valorizado
o serviço para grupos do Restou­

rante "O Rouxinol de Monchique"
eche-se desde agora valorizado pela
existência dum tlpico, forno para pão
e assados, que foi instalado num re­

do seu vasto terreiro.
Estabelecimento que há alguns

meses é explorado pelas Organizações
Fernando Barata, em plena serra al­

garvia, na conhecida estância termal
das Caldas de Monchique, que com­

porta BD lugares nas suas duas salas
interiores emeis 40 num pavilhão ex­

terno e que dispõe duma agradável la­
reire antiga, o "Rouxinol de Monchi­
que" é dirigido por Ana Cristina Pal­
ma Brito, de 23 anos de idade, natu­

ral de Aljustrel e prima direita do co­

nhecido homem de turismo, Dr. Sér­

gio Palma Brito.
Ana Cristina - que está há dois

anos em Monchique, depois de ter vi­
vido dez com os pais em Bruxelas,
onde aliás trabalhou na indústria hote­
leire - tem a coadjuvá-Ia na cozinha,
na copa e às mesas uma equipa ex­

clusivamente feminina, o que natural­
mente não é das características me­

nos simpáticas deste Restaurante, es­

pecializado como se impunha nos afa­
mados frango, presunto e modronho
locais.

SUPERMERCADOS GROSSISTAS

O 'MAIS RÁPIDO ABASTECIMENTO
DO SEU COMÉRCIO OU INDÚSTRIA
A PREÇOS QUASE DE FÁBRICA

EST.OS TEÓFILO FONTAINHAS NETO COM.o E INO.A, SARL
PORTIMÃO - INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS - AV, 3 (PORTO COMERCIAL) - TEL. 23685

FARO - EST. NAC., 125 - FARO - OLHÃO - TEL. 73344

.

S. BARTOLOMEU DE MESSINES - R. JOÃO DE DEUS, 55m - TEl. 45610 (5 LINHAS)

A abrir brevemente:

Albufeira - Lagos - Vila Real de Sto. António
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·BRADA AOS CÉUS: CARTAZ TURíSFICO
DO ALGARVEO ALGARVE CONTINUA

A SER IIENTEADO"!
• Aberto concurso público

lhos possuir as dimensões 50x70 cm.

Para além das medalhas assinalan­
do o concurso, são instituídos pré­
mios monetários' de 40.000$00,
20.000$00 e 10.000$00 respectivamen­
te para os primeiro, segundo e tercei­
ro classificados.
Todos os trabalhos ficarão a per­

tencer à Organização que promoverá
edição dos melhores em colaboração
com as entidades apoiantes.
Uma selecção das obras dos con­

correntes será organizada em exposi­
ção que estará patente ao público em

Lisboa e no Algarve, e que será leva­
da a diversos países estrangeiros.

Os trabalhos serão recebidos até 30
de Setembro, 1981, no Racal Clube,
8300 SILVES, para onde podem ser

endereçados os pedidos de regula­
mento e de informaçoes.

Promovido pelo Racal Clube com a

colaboração de diversas entidades ofi­
ciais e paniculares do sector turístico
vai realizar-se durante o corrente ano

o Concurso Público "CARTAZ TU­
RiSTICO DO ALGARVE".
Com efeito, o cartaz representa um

sofisticado meio de transmissão de

mensagens em que se podem combi­
nar a criatividade artística e as técni­
cas de motivação visual, de modo a

produzir insubstituíveis formas de pro­
moção.
Assim pretende o Concurso fazer

aparecer obras susceptíveis de serem

utilizadas em próximas campanhas de

promoção do Algarve e dos produtos
da região.

O Regulamento preverá a possibili­
dade de concorrerem pessoas indivi­
duais ou colectivas, nacionais ou es­

trangeiras, devendo todos os traba-

forte" da televisão devido às relações
privilegiadas que mantém com o Se­
nhor Presidente da República, em cu­

jas campanhas eleitorais participou ac­

tivamente" - davam para fazer um

volumoso "dossier". 'Mas as palavras
leva-as o vento - e nesta matéria o

Algarve é região ciclónica.
Até quando? Irá ser preciso reivindi­

car a independência, a autonomia, ou

qualquer outra forma de dizer aos se­

nhores de Belém ou de São 8ento
que o Algarve tem capacidade,
meios, recursos naturais e razões his­

tórico-geográficas para não precisar
do Poder Central para coisa nenhu­
ma?

Ou "eles" têm dúvidas? Façam um

referendo, se as querem tirar ..

VITORIANO ROSA

cional que fixou em 327 480 pessoas
a sua gente.
Finalmente, no último censo, de

1970, os Açores também se foram
abaixo, devido à sua emigração para
a América Latina e para os Estados
Unidos e Canadá, perdendo cerca de
4O.000habitantes e passando a ter

286 989 habitantes. Mas a razia atin­

giu ainda mais o Algarve, que perdeu
então mais de 45 000 habitantes, bai­
xando para os 268 957 habitantes.

Segundo os cálculos feitos pelos
recenseamentos eleitorais, a popu­
lação algarvia voltou a crescer consi­
deravelmente durante a década de 70,
tudo levando a crer que a população
do Algarve e dos Açores devem andar
actualmente "ela por ela".

Em termos económicos, contudo,
sobretudo no campo do Turismo, a

diferença que separa o Algarve dos
Açores é, nitidamente, a favor da
nossa província.
Como compreender, então, o "favori­

tisrno' com que os Açores vêem
atendidas as suas pretensões e o os­

tracismo a que o Algarve é condena­
do em matéria de televisão?

Enquanto os Açores têm um centro

emissor privativo, com que organizam
uma programação adequada aos seus

interesses, totalmente autónoma, e

dispõem de um Centro de Produção
de Programas com que podem intervir
no desenvolvimento económico, so­

cial e cultural do seu povo ... o Algar­
ve limita-se a ser um obediente paga­
dor de taxas, mesmo sem ter sequer
o "cheiro" do segundo canal e de re­

ceber o primeiro nas piores condições
de recepção tanto de imagem como

de som.

Promessas feitas pela RTP - sobre­
tudo quando esteve a presidir ao seu

Conselho de Administração um algar­
vio chamado Soares Louro, que con­

tinua a ser apontado como "homem

Segundo anúncio no Secretário de
Estado da Comunicação Social, o

advogado Luís Fontoura, antigo chefe
de gabinete do Dr. César Moreira

Baptista, quando sobraçou a mesma

pasta, "es Açores vão beneficiar de
um investimento francês no montante

de um milhão de contos corrí-vista à
total cobertura do arquipélago' pela
Hadiotelevisão Portuguesa".
A esta notícia junta-se outra, publi­

cada pelo "Correio da Manhã", até

hoje não desmentida, do eventual
desvio para os Açores - para a, Re­

gião Autónoma dos Açores - dd ma­

terial existente. desde Setembro de

1980, no emissor de Fóia, para mon­

tagem e que nunca chegou a ser

desencaixotado.

Longe de nós qualquer ideia de
"ciúmes" dos Açores. Arquipélago

O ALGARVE ABRE AS PORTAS
AO CINEMA INTERNACIONAL

descoberto e colonizado por algarvios,
os açorianos têm sangue algarvio nas

veias e têm-no mostrado ao longo da
sua história. Caso curioso, a popu­
lacão de ambos os territórios - Al­

garve e Açores - tem-se mantido,
nas últimas quatro décadas, sensivel­
mente igual, ora levando a nossa pro­
víncia a dianteira, ora passando os

Açores à nossa frente, com pequena

margem de diferença.
Atentem-se nos números:
Segundo o censo da população de

1940, o Algarve tinha então 319 625
residentes, enquanto os Acores não

iam além dos 287 091. Dez anos mais
tarde, o Algarve continuava à frente,
aumentando a sua população para
328 231 pessoas, enquanto os Açores
diminuam a anterior diferença para
318 558. No censo de 1960, devido à

.emigração a que os algarvios foram

forçados para sobreviver, a nossa po­
pulação diminuiu para 314 841 pes­
soas, passando os Açores à nossa

frente com um crescimento popula-

Pella prímeíra vez, o Al;gamvte
seI"VIvu tdle cenário to!Jaà1 ¡para um

f:L1me fe'lltro em co-produção por
uma lempmsa portuguesa - a

QU!Lnecor - le outra es¡pa.nhdlla
- Produeíones J-eSUIs Ballcazair,
qaie tern 11a:I1ga ,ex¡penLênc:i!a, <lie
traoajno com ¡países como a

França :r:tálILa, A1�emaJnh;a. le In­

g;laILeI1fa.
Durante três semanas, a equd,

pa de IfI�tmaiglens, ,instaVaidla TIlO

msgmñco HOItd Móntechoro, a

pOUICOS ménutos die A�bufleiJra,
J:evou a caibo ro seu trabaãno, UtiL
J'iJzarud:o cenários næturaãs 'I1üca­
Ilimdios 'no própnío hotet e em

ViLve:ruda's die Al1ea.nbalI'ilKhia, Arma.
ção die Pena e Al1bufleilra. Um
[lalte na martna de Viilliamoura
serveu também de ponte die fi'l­
magens Mas foram, Stern dúví­
dia" os exteriores dio Allrga,rve qué
mais deslumbrarann os nOSSDS

Yils!Ílt�mit¡eIs .

O foilbme, cujo título portu,
guês é «A diesbI'Uliçã'Ü de Marta
Heínnan», em eapanhol «La Mu­
ñeca ROIta» e ern francês «La

,poupée eassée», vali' ter ,a sua

prUnClilpialli versão ern 'íriglês, de
forma a corner 'Ü mundo :Lnteirro.
Nos ,piI'i!ndlpaliis ,praipreilS, o pú_

bliilc'Ü encontrará o grande actor
francês GiÍI!' V,ildlal,. ·os arãstas
espanhoís Berta Calbré, Bernard
S:e¡ray, Clair/loIs Viilliialfrarnca e

Vilcky Palmer (cuja. imagem, em
top-less, salilu na ,pT·i,merrra ¡pá_
giinlllJ do «Correio da Manhã»)
le os arbístas portugueses Ro:gé­
nilo Paulo, Ruil Gomes, M'am-uetE
Mendonça, Eldlu:al'd:o ViillJarwroe,
Armand,o V,enânrCÍ'o, Rogério
X:aJv¡i,er le a.i.n¡dIa, 'em palfltliictpa_
çã:o leSlpe.cilall, ,Srofija Guimarães,
condiessa ,die Tomalr.

RegiLsrte-lSe 'a¡iiruda 31 'pI1eSlença de
CaŒ",lla ,Penas, de APlbufeiilra, qU!e
dlesiemlPEInha 'O 'PaipleJ. Ida. :proba_
g<OIllILsitat qualnldio criillllnça. De2le­
lmlS e de2lenas die filg.u¡rantes f0_
,I'aIffi ,também c:h:aImaldios la pa,rtL­
C1Í¡piaT TIlO ,mme; de AIIbUiftei'ra e de
outros pontos dI() Alllgail"Vle.

D�rLgtiJdo IPor MUgUle11 Ig,lléSliars
BoIlins, ,um r.eaŒitæd:or espanhol
qUle Item .feliltlO ,tadlo {) género de
:f¡U�mes, entœ elles doi!s lex,Lbidos
em PoI11uglal (<<T-aJ"2laln. e o mils­
l!JéI!1io dia Sell!v.a» :e «KJil1ma, la Rat­
nha. d:ars Amawna:s», dlilSltrrj¡buL
dios pelia Deva F,Ullmers le estrea_
do'S no CoTIi:seu de LJiisboa) «A

dle5'ü"ui:çãJo' die Marta HeLmaill»
ItrOlUx:e arté nós Uim coQlnj-Ulnito ,de

qua:l'Uflica:d:DS .técniJcos ,espalllhoUs,
como AllitÓruio PiñrerQ, dlilooc:tJor
die fotog,raJfia e '¡;¡urmliJruação, JUIa­
Illa ,MiaI1Ui:, caractJer,i'zadiore, Jlosé
Guer,rero, director die ,produção,
:e Eln I'ilqlue VildLa,no, asS'iJs.tJenltoe die
realUiza,ção. P,elio 11000 ,pm1tUlglll'es"
rtrabal�ha:ram Brum MOI1gadlo,
chefie Idle p.r,ód,ução, Antónlio
Femeilro, a'ssli,st'enrtJe de pr()id'�­
ç.ãlo, José MalILUiel Sra,níos, Lms
F.eræiira, Abbe;r:to Fosco, Bellilnda
F,err€IÍ'ra 'e EUJr.lico F'!e.r,I1c,iTa" pro­
dIUl�or, qu'e dlesempenhJaI ,tllJmbém
um papen! no .filllm'e, como co_

ma!ndante do IÍJa:te.

V/DAL,' entra no Hate/ Montechoro, onde estove
instetede. a equipa durante as filmagensI

I..,¡
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panha 'tJem y,j¡ndlo a 'collecçi'OIllIaT
prémios nos maiis q,uraillilfilCillrdiOiS
�estLvains lillliÚernalC!irOrnlaliis, 'em Ber .

l'ilm Carnners Moscovo IOU vene-

2Ja. 'Brutreta:{.to, em Po�tUrg�lr,
graças à Ip.olítlüca dio ?OmpaJdirl'O
:e dio ISUlbsLddlO diO 'I1eglilme illlJ?-:æ­
rior que o ,Rar'�ildio OOffiumsta
0.'UmICrllltoU e soflilslt!kou, apode­
ramdo-se desde 'o ,pI1i:ffiIe1ilr:o rno­

mersto :alté ,hojle, com as mes,

mais mlOS'CaiS, die> uma. Il'i'xe'i!ra que

rende rnads ldie 300 000 OOlnltos. por
ano o cmema nacional Ç,01llbinua
a �e:dluiÍlr "Ste à meãa dl�ziia de

«J€!ll:laitald.os» que IllIe� de graça
00 ,públL1¡co qUier ver ...

O GOV1eI1UD die Sá Calrnl€1i:no

,000 ohieglou a ter :tempt? paira
se debr,uçar oobne truo ilmpor­
tante IprOlbllema - ,o die. urna

VleI1datdleilra 'illlldlústria: ¡die ollruema

em IPo�t-urgall� I1eCrlliperatnd,o o

altraJs:o. lem q¡Ule se lellOOilitra !em

relnação não :só à El�panha, �a.s
'também lem I1el!liJÇ'alD a palSies

cnm ,o mesmo 'Ou a,ilndia mEln:C!r
nñvel� IpOlpulilllC!ilcmall, c�.o a Suoe­

dilal, la BéJig,ilca, a SUIlça .ou o

LUlcembUlr.glo ...

NOlu1tros Itlempos - .qure illiilnrda

pm cilma· ,eI'alm .f:arSlCliistas - �or­

tugal Clhieglou :a 'ter gTandre alV'�n­
ço soibro a Els¡pa'niha. dlesltooldia

aiJlilás pella guerra oi'vilD.
_

�or 'ils-so,
.

o povo tem r:azao
QrUlaloolo ,diilz qUie «:eslne f,asic,llsmo

ti ¡pilor do que ,o oUlt'I'O». Voz do

p�o, VlOZ de Deus...
_

Dê 'Ü GDverno Ballsemao um

m í.nILmD Idle :aitençã-o 'a -uma das

'ind'ÚstI1ials ma:Ls pod,erosa-s em

quatquer palI1t'e dio murnrdio (Bri,­

giltte BaiI1d:dt che��u a ser a

ma'Ílor f.onte .de dll'ViI,sas estra,n­

geilras para a França .. .1) Ie al'glo
se madliifdlc:a:rá em �oríbUlga,L O

Alga.l1Ve, pa'ra já, of'frece con_

d!i,ções ú:nÍ:Cals para s,er um gra�­
de centro 'i!niLeI1nalClionaIU d!e CI­

nema. 'Dada a equupa die fli:lm-a­
glens de «A De>ltr:uli;ção de Malrta

Heimano) dretxou tesitemUinhos
eloq¡UlelIl!Les a:c:erc-a dia s,ua. salt-ils_
fação pelos resUil'taldlos obulldios.

VITORIANO ROSA

'I'em o Algarve condições ;es­

pedais 'pára ViT a ser um centro
,ilrutJernlllJCÍoonal de cínema, dievildlo
às condições næturaãs - um sol'
e urna '1lUZ úrn ioas na Eu .l101J)!a, o

rnær, a serna, os seus usos e

costumes, a 'sura música. a sua

'a1rlqIUiilteclt'ura, os seus castetos le

Ifortall:ezaJs 'e, sobrætudo, lOS seus

hotéis e aldeamentos turtstrcos,
que .ftLguraJm, sem ,fllJvo.r, entre
os maís belos dio mundo,

O HOrte!t Monteohoro contra­
tou coon 'OS produtores de 'l.A
dJestruiiçã'O de Maeta Refirman» a

produção de 'um docurnentárâo
de ,diez 'miLnuitOlS, q¡u:e mostrará
'não aJpellials a. excd;lên.clta dais

ii!ll:st,a!l�çõers le diOS serv,i'ços 'qUle
fiJ2ler.a¡m já D -seu tPI1esitLgülo 'Ln_
t:ewalCi:ona,t - 'atO ,ponto ,die, .em

pllEino IÍlnv,erno, la ISUIa 'taxa Icjle
ocupação não 'ter deStC'lido para
menos diOS 50% - mais também
'atS 'beIIeæJs lilIllilg-uallláv:eliis do nosso

AbgaJrV'e.
Dado desta ,foI1ma briiJlha:IlJæ ()

pontapé de saída, sempr.e ma,ils
IdMiüU!, :reslta aigora à OomLssão

R;egti¡oruiI: die TurisffilO ilooen tJLvar
.o ,f'iIloo. Aitráts >dIo ClLn:eull4i', vêm

qUlaSie ,srerIlIPŒ1e :iJruves�ilmentos 'rue

oUltro itl�I>o, IÍ/n'oc;j'aibi-v.a.s 'complle_
mellli1J¡¡,res InlOS ,malils vair'i:atdos d10-

mínii'os, 'c.omo o ,exlemplo dia vi­
zilnrha Elspanha 1ãJo ,elloq.uente­
melllbe rdlemonstra,.

G-raça's à ·tnibervençãJo dos

gra:Illdies ,proolullJores :estralll,g2iirros
iem El�painha - f.eilta por FrtaIlrCO

Clom a !siofIli-nIlEis meld:iidta die Ipr.oiL
lliir 00 itralIl:Sferêruc!ia die fUJllidos

palra o restrangei'ro d:als gra1ndles
OOIJ1ipaiI1hi�, forç.aJndlo-llllS � ,� ..

veslt'i1r os Sleus '1lUJcl'os no 'propnlo
'piaís - o ipa'ís v,�:liilll.ho 1em hoj,e
uma daiS maús sóDiJd!ll.iS .�nrd.ústI'ia:s
'die çj,nlema :die boda a Elumpa,
c.om vániros Jaib'ora:tór'i.:os a cores

:eSljJla:llhatdrOs por várias regliões,
die on:de saíram lem 1980, segUln.­
d'o os núme!1O:s 'agora r,evelliaid-os,
um total� de 118 Immes die fUlIld:o.
A qUa:nlt'üdard:e gera sempre a

qua,llildalde 'e, dlesta f:orma, a Es-

O SEU FORNECEDOR LOCAL
PUBLICITÁRIOS

DE BRINDES

T-shirts, manga curta e comprida. "Sweat - shirts".
Chapéus e bonés. Esferográficas Bic. Isqueiros, Cinzeiros.
Porta-chaves. Autocolantes em vinil. Balões. Parker canetas.
Casio calculadoras de bolso. E muito, muito mais. Podem
ser todos produzidos com o seu próprio desenho. Também
em pequenas quantidades. Por exemplo: 100 T·shirts - ape­
nas 160$00 cada. 100 autocolantes 50 x 10 cms em vinil
para carros, etc. Apenas 48$00 cada. IT 15 por cento

extra. Tempo de entrega 3/4 semanas.

Venha ver a nossa exposição. Ou telefone para nós o

visitarmos.
Aberto durante a hora do almoço.

GONÇALVES & ALMEIDA.L1MITADA
APARTADO 54 8106 ALMANSIL CODEX

EXPOSiÇÃO ESTRADA NACIONAL 125 ALMANSIL
TEL 089 94747

QUARTEIRATUR
AGÊNCIA IMOBILIÁRIA E TURíSTICA

ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO
DE APARTAMENTOS • MORADIAS • TERRENOS

AV. INFANTE DE SAGFlES, 23

QUARTEIRA - ALGARVE
TELEF. 66488
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JUSTI:PICACÃOI
..

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOUL;É

1.Q CARTóRIO

Notário: licenciado Nuno.
Ant:ónio da Rosa Pereira

da Silva

Certiñco, para efeitos de

plÍlblkaçã-o, que neste Cartó­
rio e no II,iv<rO de notas parar
escritueas dilversas, n. ° 121 -C,
de fis. 89 v», ,a. 91, se encon­

tra exareda uma escritura de>
justificaçâo nOl1ial�ilal, outorqe­
da nesta deta, na qual ·M!ar­
tinlho GUl8lr�elilr:o' Afonso e' rou­

Iher, VitÓ!ri:a Coelho Rodri­

g.ues, msidientas na povoação
a fregiuelsia del Alte', concelho
de Louié, se declereram do­
nos ·e' legítimos possuidores,
com excluaâo de outrérn. do

s,elguin te prédiio':

. Urbano. des,tinado a habite­

ção, conatituido por urna mo­

rada die casas :de rés-do-chão
Dom um 00 rnpartimerito. co­

z·hn:ha e priimeli,ro' anidar corn

dOI:s cornoertknentos e casa

de banho e um sótão, corn

a superñcie coberta de vlin­
te el cmco rnetros quadrados,
s,itua:do na oovoação e fre­
gU8si'a de A,lte, concelho de

Louié. confrontando dio norte

e nascente com Rua do R,i­

beiro, dOl ooeote 1Q00m 'Rua
NOiva do Hvh8!i·r,o· e dO' slul corn
I·sildoro Simões Machado,
omssso na Conservatória do
Reg'l·sto Preldilall delste' conoe­
I ho, e' inscríto nai respecttva
matriz predi:all em nome' dele
justíñcante varão, sob o arti­
g:o n<ÚlmeTO três ,m,i,1 cento e

querenra ,H quatro, corn o va­

lor marl1r:i'ci:a.1 de 1Jr:iin¡ta' ·e' cinco
mill seiscentos e q:ulalrenta 8'S-

NOTARIADO PORTUGUiS
CARTóRIO NOTARIAL

DE REGUENGOS
DIE MONSARAZ

N'otáriIDI: Lic. João Miguel
Letras da Luz

CERTIFICO, palna e�ei1io'S de

publilcação, que por escritura
exarada, hoj'e', a fis. 45 do li­
vro de! notais. número 334, de'
«Es:cri1Ju:ras D:i:v,ersas», deste
Gar:tórli'ol, FAUSTO INÁCIO
0,6 SOUSA MAHTINS e mu­

lher, MAR,IA DO. C:ARMO
PACH6GO ,o,E SOUSA MAR­
TINS, rels'identes 181m Lo:ulé,
el'e: por s,i ie também .por pro­
ourador de JORGE I NÁGI O
SOUSA MARIHNS 'e da> mu­

lher, SIMóNIDA MARIA COE_
u-lo R.AMOS, residentes ac­

tUla,lmente em Bondi Junlction,
Sydney, A.ustrál,ia, ,alfirmamm
s,elr, oom 'e�cJ.ulsã'O de oUllré:m,
os ,Iegí,timos donos e posslui­
do�e's, em camum 'e nai Ipro­
p01rção de' um terço par,a ,elies
e de dOliiS iterços para os re­

f,eI�iidbs constituiln:1Je·s, do pré­
dio urbano Is,iitualdo ,na Rua
Vasco da Galma., na. fælg,ueiSi:a
del Qu:alrtieIir1a, oonoelllhO' de·
l.JouJé, composto por monada
diei calSlalS ,com >UIm compalrti­
mento térreo· de'stinado a CIO­

m:éroi'O, três ,compalrtilmenlto1s
Ité,rreos delsti,naldo.s al habirta­
çã.o, um oomparrt,imento, tér­
reio palra. hahi,tação el dnlC'D'
c:omparti,mentos té:rreos palra'
habitaçãlQ', confrolnt'alndo .do
nonbe com he'ndeli;ros die AgO's·­
tinha de Sousa Pontes; da
nascente com a Rua Vasloo
dai Gama; do sul com Ale­
xandr81 Menides Rirbeilro; Ie do
pOlente com AntónilO da IPile­
dade, ilnsicri,to, na: mauriz prei-
dli,al ,re'spectival, n,alS mf,el�i:das

RELOJOARIA

pm:p'Orções, e;m nome .dips
justiifj¡elan,t,es e dos re,ferildos
const·itlu·infte's malridos, no air -

tigo NOV6GENTOS E THIN­
TA E QUATRO, com o valor
maltri:ai,al oo,rri'glildb die 75 160$,
olmi:s,so na cOlmpeil:elnte Con­
s'e,rvatóri,a do Relgi'Sto Predliiall
do cOlnoe,liho die Loulé. Que o

i:dent:irfiloa:dlo prédilol pe!rtenoe, a
elle's Í'ulsti:fii'cantels e' aos men­

ci.on,aldlos ,consrtitui¡nftes, na's

ditas ¡proiporçôels, como ·alt.ilr­
ma,m,_ por ,S'81 'encOlf1ibnarelm na

po's sel de'ie . há ,malis de tri:n.t:a

anaiS, Slelm at> mlelnOlr oposii­
ção dé, q:uem q:uelr q¡Ue! fosse,
de:s,de lo seu inído-, ·rpoS'sle eis­

s.a q:ue' s'elmpf"ie, ex'ellioelralm O'S­

tensiva:ment'H e com o' '0.0'­

nlhelClimlenrto de· toda a genlue
e die· forma. a Sle'f ,oonhelerilda
por q:uaiisq:uerr ilnte!re'ssaldols,
slelndo pair i:sso uma: pOS:SI81
p,adfiGa., Gontínlulal e públlica,
pello qUle a:dL.¡lui:nilralm o ,i:den­
tilf¡jlCado :p:rédilo pair uS>Ulcaipião,
não tendo tOldalvila, dado .o

modo der aquisii¡ção, .dOiOU­
mento qUiei IlheiS· pe'limirta' fa­
ze'r provai :do 'Sle'u diire'i1Jo de
p�oprilelClia:de parrf,elirtat.

Tails d8Iol,alra:çÕ>HS fOiram
oon�iirmadas pOlr José GUler­
r8'i'ro da S,illva., HOIg.é-nilo Rodri'­
gU'8'S Martins, reslidenties em

LOUI!é, e Joa:qu'im Jo'sé Relils,
r'es,ildelntels n,esta vill'al.

É oe'rtidã'Ü' nalrratilva e de
teolr rpalr1Cli:al qu'el 'extraí .e está
con�onme' ao orilginlal, o que
08'rltl;f:100, l1ião havendo na

parte omit,idal, nada em oon­

trári.o o.U' a:1'é'ffi1 d!Ij' qUle: s,e' nar­

rai ,e' traInISlCl1e'\fe'.

R·elgu'8'ngos de Monsa:raz,
13 Março. del 1981.

O Nortá,ri'O,
João Migue·1 Lertras da Luz

FARRAJOTA
JOS¡ MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Oficial dos Relógios

CERTINA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializado em consertos de rel'ógios
mecânicos 8 electr6nicos

CENTRO- COMERCIAL DE QUARllEIRA

Loja n.!? 4 - Rua Vasco da Gam� - 8100 QUARTEIRA
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oudos, e .o deci aradai die cin­
quenta mil escudos;

Que este prédiio ,llhe:s· per­
tence oelo facto, de' o Ihav·el­
nem constnndo intelrernente à
S,UIa custa. n:um tal,hão de ter­
reno palra construção urba­
nai - Gam ati álrelal' de vlin1Je
8' cinco metros quadrados e·

as confrontações do prédio
supra dlelslorhlo em que o

rrarrsformaæm - que lhes
hevía s ildlo doado po r S Uia
mãe e soqra, Jo.alq¡uiln:a Guer­
nelim Afonso, viúva, 'residente
que fOli na povoação' e fre­
gluels,i:al dita de' Ahe" em data
impt81cilsa mas que, sabem ter
sido por VOlita do ano de, m,iJ
novecentos e quarenta ·e' oito,
por mero: oo:nt�ato . verbel,
nuoca Te!duúd'o a escriture
públlilca.; - Siendo também·
certo,

Que' delsde a �e�e,riida 'da'ta,
pontialnto, há malis de tninta
anos ,Slemlprel el,e·s j.uistilfi'Can,­
tels têm Hstad'o nai po'S'S·el, in il-

.

oi;al:men:tlei do ilJelrrenlO' e· pos·­
telriolnmente, do prédio ull1bano
supra -die'slcl�i!tol,

-

,elm que, o

tna:nlslfo'rmara:m, 'HIm nOrmie,

p róprio e' sem a 'men air OlpO­
sli·ção de quem q:Uler que fos­
se, POIS·Sle' siempre' ,exercida
s·em interrupção e' o·stelnsiiva­
mente cOim oonheldmenito de
toda a gente', sendo, las·s.ilm a

sua pOSSlel padf.i:ca, conf!:iínuia:
e' públ,i!ca, pello que' também
o ad!qu.i'l1i·ram por uSiUlcapião;

Que '81m falGe do expos:l'o
não tê,m elle'S justJi,ri,calr1ltiels
POS'S,iibi!l.ildadei de' .compnova:r o

s'eu di:neito de' prOlpr;i¡erda:d'e'
p81rfe':ta sobr,e' o a:1.udildb pré­
dI:lO, peIos meios elxtl'alju:di­
c a is nonmais.

Está confonme.

Searetaáa Notar.ia,1 de LOlu­
lé, 30 de, Março de 1981.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

FORD TRANSIT
VENDE-SE

Eim bom ·elsta:d:o. de, 9 lu­

gam'S.
Tratar com João Manue,1

Vi·centel Grosso - T,eil·efolne
62512 - LOUL'É.

(3-1 )

VENDE-SE
Tlernenr:::>l oom 4000/9000

m2, nOI s.ít,io de Córmgos de·
St.3 Luzilal, 'at 2 Km da OI1UZ
de Alssu:mada.
I'n,forma Al'm:a:n>d:o Cosita -

Te,ler. 94143 'Ou Av. José da
c.osta Me'al'ha, 187 - LOU­
LÉ.

(5-1 )

I Luís PONTES
ADVOGADO

Rua D. Pillo Pera CelTe1a,

¡N .. 36 - Tel:eif. 62406

LOULÉ

IMPERTINTA - Pinturas e Serviços, Lda.
CARTóRIO NOTARIAL

DE SÃO BRÁS
DE ALPORTEL

CERTIFICO, para efeitos
de ipUlbNloação que, por esori­
tUlral ,de· 27 do correnœ mês,
exerada a folhas 97 verso do
l,i,vrOi para escrituœs dirversa's,
n.

o 14-,s, des tel Cartório, foi
cons,tiirt!ulí:dla: entre C,ÉSAR DA
LUZ D·IIAS CORREIA, HUM­
BERTO GAHRÃO DO NASC.I­
MENTO DOS SANTOS, Ví-

<

TOR VIEGAS MARQUES,
FHANCISCO DE SOUSA AL­
V6S DOS SANTOS 8> JOA­
QUIM MANUEL GONÇAL­
VIES !cAI,AD O, uma socieda­
de comerciei parr quotas de
r H s pons!a:bH'i:dla:de !'imitada,
comi a denorninaçâo « I,MPER­
TINTA - PINTUR,AS E SER­
ViÇOS, LliM!ITAiDA», a q¡uall
f.i¡cou a �egle'f -is,e' pelo pactIO'
s'ÜIGi,al GO'l1lstalntel da foto.oópi'a,
Cln'3'xa que com estai sia com­

põe de' tlrês, follhais ¡e' vai 1000n­

iionme ao OIrilg'inal.
P R IMEIH O - A sodeda:dle'

adoptra a delnrominalção de
«IMPEIRTINTA - PINTURAS
E SERViÇOS, L1MITADIA»,
trem, a S,Ulal 's'elde' na rua Luís
Bivar, da �i·la, treguelslia e

con'oelho. de Sã,o Brás dei
AllplOirte:1 lei a sua duração. é
pOIf templO lin:d!e'telrminado, a

contlar del hOlje.
SEGUNDO - O objectlo

dai sode:daldiH é a pmstação
de s,ervi�çlQls à Co.nstrução C'i­
viii, tais. como pinturas, de­
c'O'�alçõ.es e ,re�e:stiime.n¡tO's,
pordlendo, no entan to', dedi­
car-s'e ao elx'elrclíoilO de qUiall­
qUier outi�'O ramo de oom:é:r­
aio ou lilndúsrbri'a lem' que os'
sócios aloo�dem e' não s'eja
plroibiido por lei.

T,6RC,BIIRO - O capital
sod'al, inteig.ralmentlel ·r:elalli:za­
do em

.

dinhe:[lro, é de· ,oeim
mi,l ·escudO's, dilvildido em

c:i:noo' q:uotas e· s'ulbscr,ilta's
'P8Ilos sócios, do sle·guinte,
modo:

Gés'alr da, Luz Diias COirreia,
com umal qUlolta de' q:uarenta.
mil es'cudos;

HUlmbe!rto G:all1rão do N as'­

Ciimelnrto . dos Sa:n:t:ols., CiOm

u'ma quota dB' ,quinze mill 'els­

cudos;
Vítor Viegas Mal�q¡ueiS com

uma. qu'Ota de' quinze! mil e's­

cudos ..

F ralndSiCIo de' Sousa A,I,vés
dos Santos, ·colm umal quo1Ja'
de quinze mi·1 .esGu:dols e Joa­
quim Marnlue,l Gonçalves Galila­
do, talmbélm oom uma quota
de :q.ulinze. mi:l ies,ouldols·.
QU.ARTO - A!s ceS'sõe!s

de quo1Jals a. estra,nhos depen­
dem· do cOlns:e:n1Jimento dos
outros. sódos, que se· ·relse;r-

vam Ü' dirre·i·to de usar da pre­
ferência na aquisição: se e's­

tes não pu:dle1rem ou não q:ui­
serem fazê-se, poderá a so ,

ci,edade, usar ·e'sse dimito de
preferência;

Q U INITO - A g8lrência da
soCIi'eda:d!e', dspelnSiada de
caução e' corn .QIU sem rernu­

neraçâo, confosrne for deJ,jibe¡­
·rado 181m .assembíera g!erarl,
pertence 'ao sócio César da
Luz D:ias Correia.
SEXTO - Para obni:galr a

sociedade e representá-la em

juízo QU ·fona: dele tlall corno

nos actos de mero expecien-
1IH, basea a as,siiln:a:tural db só­
cio gie�ente, que ·fi�ca desde
já autorieedo a comprar, ven­
delr, tornar ou da!r de' arrenda­
menta, bens, imbveils ou de
na'tuirce,zia móvel,

P,arág¡ralfo único - O sócio
g.elrent'e Ipode dlellelgar os s'eu,s

pode;re,s de glerênlClÍia, por me'io
de prooulr:alção com po:dle'res
e'l;<pnes sos.

S ÉTIMO É expres-
samente prü>ihido a') ·g.e.reme
obrilg'alr ü s'O:óedade em fian­
ças, albon,arçõ.e's, letras de fa­
vor 'e! Qlu�rÜ's a.ctos ou contra­

to,s ,e�st.ra:nhos aos ne.gódos
sodalis,.
OITAVO - Quanldb q:u:al-'

quer SO'CIIOI não ¡pretender
con,1Ii:n:u:ar 'I1iar s>oci,e:dlade" ·aMi­
s.air.á os ,r,8'stla,ntes 'P'0r carta

mg'i'stadç¡ e' ai oedênCiH:li da. s'u a
q:uota se!rá fe'ilta ,até aO' s'eu.

va hor :r1iOlmilnlal.
NON O - Fal elCendo a'¡-

g;um sócio oU! s'er fo.r oonslide-­
radO' iintlelrdlitOl, at: s'Oloi;elckllde
não se di,s'So:l,v·e;; o côn�,Ulger Ie

O'S s'eius helrdelilr:os, elsoolherão
entre Sii;, 'ulm quel '81 ltiódos re­

pi�e'senltel, ·enqulanto a Iquota
elslti,ver ou ·s,e ·consiidellialr li·n:dti­
Vli's,al.

D'ÉGliMO - Quando 'a leri'
não le'x+g,jlr. outras rorml(lll,iida­
deiS, as 'reulniõ'es- dai' assiem­
hllelila' g,eral s·erão oonvocaidas -

'Por me'io de calrtas Ireglistia.­
das, di:rilg'ilda,s. 'aos sóoios, oom .

pel.o menos. oito dias· de' an­
,treoe:dênoila.

São Brás .de A I:po l7teil, tllin �

ta e um de Março, de, mi;!
nOlvelC:elnito,s e oitenrta Ie Uim.

A Telr-ce,i,ra Ajudante,
(A,s,sliln!�rtulra ill'eQlíy,e¡I).

Médico-Neurologista
MARIO APOLINARIO

( Ex-Especiõ·lista
do H. Capuchos)

Marc8�ão consultas:
.

Teí'e!s.:
PORTIMÃO - 25554/5

FARO - 22667

_,.-

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHORES

,MARCAS
Acenam-se apa�hos eléctricos para 'reparação

ADQUIHA-OS A PREÇOS MA,IS BAIXOS NA

Rua de Portugal '(estrada para Salir), em L O U .l Il
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uma; mesa, Eil1lfiillll, uma- a¢ái'á::''"1
ma .wq'Uie]¡e THru¡a:I' pil1Ejpalrárt:õniG
dia ·Teavni�;o. Il

'1i:]ils iqrue aIS eoãsas se '.wpTon.­

LaIJJ:.l. .. À iVloillta, as lOaldieirlaiS dij,s­
postas �Iem iSlemjicÍlI1Crufllo; allguma
1lL9EliIStJêrtI@ila, ISlemltJárdia, 10Iuit!Y,a. die pé.
Elm �f'IjelUIÍle;, aiO: Ill1l€Ismo' Ill.Ílveli, mas
de. ICIOIstíaiS l]JIaIra _lalSi .j:alIlleJlals', e o

exterâor," a, mesa [(lin -jall'�0 die
água, le agora itamblé!m-rum copo.
O Imii,(WIOfiolll<e l1emaJta" ,a; cena De
c:aidlai' 'lIRIGiO', 'urna" :oo<!IUIIlai de ;StOIm.
Piar rdieitrnls �a mle:Sla" s'Oibre IO

vildlro.d:a j,amlEl'lal lum enorme «re­

Ílr�to» a ICOII1PO lililItJeilro idie Ca­
mões. ·lMillWtlef h®lruilto. Baisltalnte­
s'¡lglnlüfii:c:altiJv;o" :snbreit'Uidio 'IperqUJe

f'O¡rnh lfJeilto Iplellos lailiUlll!OO.
.ASi ICialdielill1alS' nào 'ha�iialrn: (wh!e_

gaJdO» !pa:ra' rtodiOlS, sobe.j�vam
pleSiSoas, ¡die. �é le '�elnltl:!jàfa:s, a,<,!u!r
e IRitii, Ino IclhãJo 10iU:.. slClIbœ IO :paUICIO
- q<UJe a�nna¡ U1JãJo 'e,na pal:lc.o -

e Ib!em IlJIOUiCRiS rve21es já o t'elrila
is'ildio (1PIO,'l'qul�cqlualS!e na!d:'li se ne� -

PFlelS!eill,ua - ldie [IæItra. :Ol:l «iOU­

toolS IClo,i,salSO> atquiil \PiOtr :eSVl;1J_ liou­
lié - ie, loo,m'O lll.ãJo !polctila rlleiXlaII' .

dle 'seT, nião é a, I«ESlOO�la» q lile VaiL
flilgj:r à ,�eg'I1a¡. ElI1JflÍm! lCo:irsas dia.
vlbdiRI!) �.
@slpenavUl-lSe. NãJo 1p¡ElllO Dr.

Joaq<u!ilm Malg'RIlihã<es, qlile bem
c:eldlo Qlavila dl.lelgaldio,. Ma:� ,por
«mã!O séi! qu:ê» a, qlliJe se IClOsltuma'
clJJa!!11laf' Idle ,oJfJiemdiiOlll.lalllildirud:e.

1<6 ho'oos' Ie IpiICrOIS. Iin:Ld,o.u-,œ a

fi0Uiu1ão.
"IS¡@ênIG:ilol - Ipolr l]JIaIribe da a15_

s;i!s!JênlciÍIà,; alPems Uim JlIequ!enlo'
buil'!bUlrlilwhIOI. Um' 'da;qUie mo meti:'_
gmvaldof re. a ,filtla IllWa,gtniéltka c.a_

meç.oU!:- a It'iO!dlalr,, .

Ewllava: Uim rllOlS_ ilIlielITlibms. da
.AsSiOIC'�ruçãol Idle ,ESltJuidlamlue:s 'dial Es­
Clon�.:

«A. AlsSloc.ila�o I:lle--ElsltUdanlle:s.
tJell'llc.io�IOIU ,1reNIair a Ielf:eiitJo, ,@tc.,
eltlc.,. :eltc. e, 1og:o �pU'i())pÓS,ilto, da­
dio IO' sJijllailldie lP'a:rIÚlda, é'iCilialro -

é mletde..":sâ:rib 'üoIÍllfllee:el' ,CaimÕeS
;P�fIaJ aqlUellelS qJUie. 'ati[lidia IO nãó,
f1ræna�, é. �lJt¡UI!'IlJ¡ KiJe:-lill'!JIC'iiaif. Pa­
ra q;uem Ja 1C:o,meç:oiu, !l'ec:or'dar,
I'ielplet'ilr, IOU .a,pélr¡fiefilÇ'OI31I', fulilllUém

1

é liilIlipOI1€a:nrjje�>'. ' '

{[SltOl, !e[)jtrle loultlrUlS' ¡p¡alUavralS
q:ue l$jerIViram I Idle.. iP'r:óll'ogol ¡pIara
a atpil'e.5)ell1l1:!ação biruslua:n<te ldie:sleja­
d:a, Ido >Pr. Joo.¡quim Mag:allihãles.
Uma s:a�lVa; d;e-p<anhnas. À�:lllOS_

sa;;lfI'lelIDíte, {JIU lalo(l!1iOSiSIO IlIaIcL'o (:COllL
[1Oil'Illl'eÍ laiS' IJliGlStiIçêrsO :eJll�IO!Flit-f¡liJV:a­
_ISI� fllll1l �emhOil', amáiv!eD __: foi, ,o

que Idlesldle Illú¡go m� alpletrciebi" PQlr
Vlo]ta! !des: �eus 7,{)<'�nI� {\átPar�n­
/f:Jall1ldio IruO enltili!ruuo 'ffi!eFh-Gs ¡iiŒadle;
a¡pe,5'alr ,já ldIol IbnaJniC.o idlols seus

oall)e!Üis;; teSluáltum méd'ilà.
Q,uIRlnldJo¡ IÍJe!YllllfilneD d melu exa-'

me; 'já' :01 'sleJl'ihI6r .fal:aM:v die Cia_
mõe.s. ,"'ESICallllalF'alIU-ISIE-..Iffile' 2Clg,u­
malSi lpa:l)aIV'I1aiS, Não· lS!ej,-¡pp.rq,uê -

<umal colega !dd,r-lIll'e-ia já qual:.e
DIo Iflim Idle que O< [Dr. M.a¡galih:ães:,
aio IfaDar, Illhie ifa,zila lcriJalr a sen­

sa;çãiO :dle que estJava: 'em fr:enlue
aiO Iprópirlilo Caimões - alcfrl:ei que
¡¡¡queile senhor lera iO< dJdieat palra
,flaillal'!', mer, ifia:zer v'Jlver lOamÕies.
N'ão, ¡(JI iC�mões ld'iisl1JaJnlt'e, alqiuelie
eqlalto IqiUle ,Sie '!'!esoJJ\Óeu IR' I0Sicne-

ver «Os Lusíadas» -e «outras
cotsass ¡palm 1l1:0S «,éstI1álg¡ar a ví,
da» mas o "'CIaIillÔleSi ¡próxilrna., ID

ll1Ioæa €iamões, 01 1ll10.elba que dam, ,

ibém flOl horræm.. -lUm homem
lel1lUre os [+ome¡n s:, que ISOIu¡be f.i,­
cer )¡:j:alfla além dos mesmos hiD!·
mens, O meu Camões, IO Camões'
idle que 'eu: �QlISlto,. AIq'U!�lle Caanêes
die que Ieu 'rrã:Oi' salbj\a: ter em Alte
o maior monumento ern sua

<bonina ('só' I() ,soflllbre d'eiVildia. ai «uma
IplRir1t:i:dl�NJhla,)}lqtUle' o IPIl'IOO. Joaquim
M,rugalllh'ãJelS eomeçou por nos

pI'!elg!alr - e, IdlÍlg�-lsie Idle ¡pUlssa_
gem, murto bem IPnegalda,; por­
que dJul\Ti!do qru!e allg¡uJéim a:1I�, lOiU

pililb memiOlS bern :pOUICOS, ielSlti:­
Vi{�l<iSie¡m a: par dio Ciaso). ,Caimões
,que também :Íie!Ve emltT'e BiS, lSí1las

ipia:ilxõ'es; uma, plQlf uma senhora,
dio alnlŒ¡go <MOíi1g¡aidJo die QUlar!bei­
ro, D. FmndSíCla: rue A;rIa¡gão. E:n,­

film, JO ¥'eridadiellr:o lOaIlllQl@s.
MaIS .o p¡n(:ll:fie\SlSior' Malgallihifues,

lSa¡biia. que, ,niem só !elle dial ifa:llaJr.
HacviÍla IffiiuiltJa ,glenlj\e 'al qUJ€iI1eT J,a­
Jar: Iliê-r,' 00' ip0!em�S !dio· ·({prmerrip,e
de,s. ¡poeæ\S», ,cliesJd'e. 10JS' <�lJl!ll'lia!da;s»
à . :«iLtrilc&)}, E. Illeu -,se. AlruniilS. dia
ESiclolia: Illeram, CamÕ€s. «E ISle malilS
hO'lllviaJ'a, ilIlia¡ilsi ihlalV1ilam ]ildlo".».

EnJDl'etail:lIto cih:e¡galra®1 aiS 17

hiOirl:!\S. HOT'ái!'·nn die: Œ.lffililolllleitals,
hiOlrárrjlol,œe¡IOlillltros aiSiSIUlnrt.'m;: 'e' aL

gUlmlaS ¡ .p&SISOta.s cQIDeçamaŒn a

saitr. TaIL'vIee; IdlesejalsiSlem 11er flL
c3Idh, ou IbaIllvleiZ nãb, <m�l.lS slaÍ­
ralm. '

HO<Ui'V'e �iinidia qUiem lfiilc:a:ssle.
A'ilndw mUliitoSi. E ba:slt:ante [tt'L
lber:e:ssàldloSi. lEm a laJlt1N'laJ d'as [In_

lteI'lViE'll'lçõe,s ,1'l'o:r !pŒrit:e !dru '3iSrSdlS_
têniCÍla, q'Ule blelm¡ IO; d!es,ejaiV'a.
HalV1ilaim alig1l1mal ldIúrviidJa:s:, dleJS<e.­
.iro: Idle ma.Ls leSíc!iar!e¡diim�elnlt:os:. O

éiÜllliViLtie dio IPiriof. <Mlaiga,lih!ãJelSi es-
Ita,va Clllaln.çaJdb. Qlu,em q,uii:zSISSI€-
'ill1ltmiV,iir .1'l'oldilallfalZlê-ll:o .... Sã que,
oe ihá SiEi;tnPrie :uan ma.s, ais: ICŒldi­
cões 31oÚlslt1ilclals mo' IO tp<e'l'llllllt,iiam.
O m,i¡crofolll<e <eirUl IRllJIelUaS um.

IiJ'n¡pi61S1Sdlbii:Hldlaldie Iàle dleslloleá�:l.o
jlUl111ltlQ, .loI'a$hdie 111m, 101m ;dle .ou,_�

itlro", E, ,CIOIII1¡O, IfooBrr -ISle OU!vÍIr ruais

Ine:e'essárlÍlaJSi IClOlnld!jJções"
'

ii.,ul)1a
:sàf:Ja¡ It'ãJo, gr:all1ldlé? EIn!bœ a ·tl<Ú_

vlildla, ,e a, !drrlfilcuVldlaldl<;, IR ta:ss:ils-
1!êo::tc:ia OipitOill. !pOT- ICl6inlttlinlUIRlr si,­
Illem cilQ��. A¡p(eIll.iaIS'J n¡s. !P'aJimals ŒlŒ'
alitJulf!3i (]¡�a ou Idlaqlwel!!a: 1leliJtuiffi
IdlafViarrn a': lenluenidl:1'!' ql11le n,ãlO só
os 10uih,oÍ$, IfiialS itamíbéim o 'esJpírL
itlo, æ�eIDl.IC,001:tmN:am lpi'!'æiSlO!S nos

asISUi1!lJÚ_Ol$::,q,Ule SIe Itralt:a�Iffi. �c!
O l!JIrœ:8S'1lOlr !M¡¡¡gallh8JE"s ClontL

'

IllUIOlll. a; ,1f'allaJf die Camões!. Elpii­
:SiÓ.dlÍlOS! rila ;vdldla, ldiO< if:JI()letta;, Olbseif­
"vações oce<IiCla die, a&\glums pOle_
:rn:3JS, .elte., lebC ..
A fiiJill,malgluéltilc!¡l. eSltaiV'a, qua­

:se, 'e:'c:l:m�T 'aJO IfdlIÍl. E 'a Irle¡plór­
ttJalgiem q¡;¡le" tia flilclai!' mais :pobre
sle ;eu m()¡ enlt:r:e¡viIsI!Jals�le aqwelle
:senholr itã.'ol a.:biertJCl;, Itão !diilnâm!i-
00, Itão alc'esJs1iVcll, It'ãJo Idos, IOUltms"
,maIS m11'iito seru! Não, leu não ía
d1ei'xar paiS\';a;r uma 1O\])1O'I1tlUiIl'ild!a­
die IdIa¡qlulellals!

lErlal aglrnldaiVIeJ. oUMilr ,f��la'r de
Oa:mÕieisd Muilbc. alg1rald'áiVIel'! MaiS
eu Iquma :�aib'ef' IllllalÍlS: qualiqluelr
clOIim Idle uma: !P'� ¡que á,ol>

7hamiQ;S' <.,- 1S101Ulb'e-'® rnalilS ,tandle:

A L J U S T -R' E'"ir
TRESPASSA-SE OU VENOr:::SE

Oficina mecânica autonióvel 'e meoânica, agrícola.
B·oa clientela.

Informações pelos Telefs.: 25871 - FARO; 24716
BEJA; 23640 - ÉVORA, nas horas narmais de ex.

pediente.
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AGÊNCIA CAVACO (LOULÉ
FUNERAIS' E TRASLADAçõES pÀRA TODO

O PAíS E ESTRANGEIRO
S,EiRVIÇO PERMANENTE

Orçamentos sem compromisso
CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS I

Telel. 62946 - L O U L É
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que 0- senhor if:ill1ib:a 7,1 amos -

nos f,alZiJa vwer Camões idlaJqru!eil'a
[.O:Iuna. oj t, !. "

A lfina mClJg:n'éltkla, aI]nldla tinha
qrule :ooibrUlr .. _ r

Ml1et:aJrubo IOUiVii! afll�,Uimas opi'-
nilÕes:

' , "

- A:gl'ald'áV1eII la - Í'.eUlnlilã:o.
� :Aemall1.ãJo-IUerhJll¡VlÜdlo.... liln!iJer -

venções 'PIQIf IWintle <dia assístên,
CliIa:. TliI1!h!aJ sild'o iJ11aIiJs dlIllDeITles,_
sante, .A:tê 'PolrlqlUie il1IalVfi� assun-
1ti0iS' a IdieibalÍJelr, iha,vLaim Idí1árviÍldlR!s."
- Os-alunos Id'o, ,OU11SlOr comple­

meretar, !COlmO! já :tJilIllhaJffi teSt�L
Idlaidlo iC�mõ:elS ,g1oslt!a:rlilaim de que
ais malÍiéI1Ílas ItiilVleSiSlem'lfÍlCiaidio ¡ffi!3ii,s
a¡pr¡olfuind:alàlas - IillI:!IS !eII1a: ¡pr:e_
ciilSlO InãO esq'Uiooer 'qUie la cOinfie­
Il'ênda :não hlalV.iJa slldo urnlilca­
melI1lte pa¡rn eilies" t¡alffiiMm, haN/ila
lOIS no -OU'l1Sl0 UmjlflilDaldlO, Ie �Slses

tallil'lldia nãa Ocml1leiC'ilaaR o. 'piOIelOO'!
Uns IPellllsaMatm I3lss.ilID. . oru'_

ItI101S Idle olulbr� ,flol1rna. MaiS Ielm

rt,odlos os Ji,osltos l3> SiUinpre8IRl. QUiem
Ielra; I:!jq'Uietlle se:nhloif - am,ues ,Uim

idleslClOIllihleiCluàlo, :piOIl'iqUJe il!a!lVJez paR
œSlSleffiOS na rula 'Siem <q"Uie. de -t'aill
U1JOiSt arpler,elelbêJsSem1OlS - q,ue já
,eam «al]g;uns amlinhas» , lentre rto­
dJOis alqUiell,e!S jOiVIen¡s., !d,e t.O[llOiS, pla­
:r:elc4� IO' mai1s jorv£lIT1?

IPII'!Q¡fle!SSIOir .Toaqulim MaJgIClJ.
l1U1:ã'es.

A"€llliUI1eiVilsita is,oogilu Ie dlel!al idla­
riemas IcOU1iua no ¡pf'óxJi1mo oome­
T'Ó IdlesrtJe jornal'.

ANÚNC"IO:
(2 .' [lIUlblilcalçãlo)

I'
F,az-se siaibelr quel AL,o.A

MARIA MARGEiUN O GAB'R I­
TA, nlo es,tado de <C8ISlaJda, na­
tUrali da fregul6s:ila del Alman­
oi'l, càinlc:elho de LOIu�é, �illha_
de José"V,i'oonrte Gatbn�ta ,e de
Emín'ilcl' d'Assun:çãlO ·de' Sous,a,

..1

com res,idênoi'a habi,tu<a:1 na

RUla Gi,l batnleS, n.O 11,1.°, fre­
guelsia de Qua'J1t1eilra, concellho
de Loulé, reqU'8I�eu nos ter·

mas dos art.QS 129.° e 347.·,
ambos Cio Código do Reg!i'Síl:O

�

Civit a a�terél'_ção do seu no­

me p8lra'rALDA MARIA SOU­
SA CAB,RIITA 'Pé�o que, ntQlS

tell1mos, do l8Irt.O 350.°, do, mels­
mo Código, se! convidam
q ulalilSlqtUleT in:tÆltœlSlslaloos a de­
du :úr él Q1pO<si'ç'ão' qtUle! -1Ji.\�elnem,
peranltle a Ci()in<se.rvat6�i'a dOiS

R,e'g¡hs,tO'S' G1elntra;i,s de LilsbOl80,
no pl1azo de tri:nrta dias,.

LOUllé e Consl8!FValtóri:a do
Ri8¡g<i'srto Givlit 24 de, Março de
1981.

O Co:nservlatdo:,
Maria de Fátima Silva

Teixeira

VENDE-SE
Um motor u,sado maroa

Ustelr 5,25 HP cOim gerador.
T'raibar pe,I'Ü Tel'ef. 62251 -

LOUU,
(4-3)

VENDE-SE LOJA
EM QUARTEIRA

De canSlbru'ção rec:ente, com
c:e'rc:a de 200 m2, com 1 q;u'ar_
to e' 2 oalsas de banho, na

RUla Dr. JQlsé Pedno (frente
à Pemsão lil1iânigUllo), -a 50 m

da praia.
Ilmol1ma' H'u'a Pedro NUinels,

26 - LOULÉ - Teloef. 62415
(a partir daiS 18,30 h.).
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"I

PAR_A QUANDO
c .

A. �eON€tUSÃO BO SANTUÁRIO.
DE� NO&SA SENIlORA DA PlED:ADE?

(Continuação-da pág. 1)
,qlluáidla mum íPifRIZO reLrutilvaŒIl.lerube
curto <liOinflOl''IDe ¡p110jieldOO, pla.,
nos, ClOIffiipr.OIffi�ssciS <El N'Oillitaid'e das
entídaríes IC'OIrrí¡p1e!tJerutees e1nrvolMi,­
das no gramlElJi,olso £mpI1eleIRi1illi,­
men/tol.
Assím, quando ISlumg,iu a estau­

�Uil'a da �mp.onemltJe ICJú!piul,a, maís
:nIOS convencemos Ida :eí1iJdi�nlc:ila
te ,ariJorutJruçãlo dos ,æs¡p¡ons3JVleiils
,pello. ¡braJbaJ]Jho ,e Itold,a a. geruíe VlL_
Isilol1!aiVai já, pRim IbFievle, iÜ' sump­
Ituoso e b'e:�o ite!I1¡p!llo iClOm:1O nova

e 'c¡()Inldlilgna (mOiI1aidíai» da 'Vlenle­

TUlnida 'paJdlme'ilra IdlOiS' l:oul:leitaJnoS',
NlOislsa S€!nIlJ.iG:m�là'a. 'Pilsdaldle, elm

Clonsagraçã.o à ¡g1mrud.le Fé ie .Amor

q<Ule ilibe ItTiilbultJam�, ialté 'Porque,
nia épOCia, a.s pI'OiVlÍlsões mçamen­
<talils testari!alm . alSSie¡glUlraldlais.

lIDlisl qfUle, iaJpÓS iO 25 feLe Abir,ilt
a li:nlfJlalc çãJo 'glalllopall1lÍle Ifel1ru de
lill:ol1be leIITlipI1e1eU1idiilmen,uoo -dTe re_

'C'UII1S0iS .L'i/miltados le, lP,el1lliilciIooa 'e

'i'nlflelliZm:enrt:,e, [!!ãol pou¡pou o do
S,ClJntlilário dIO MOlnltie Idia Pli:2'd'a_
Idie, já q.Ule IO il:iUlnlcllallllJeinlælV é IO

Idilooe'i!l'lo Ie, 1P,a;�e, lE!SttJe ICæJdio se

,eSic:OIO'\l palra. IO Il.'Iflelilboi, ,o 'r1iltmo
alf,I1QIU'XflIU, o ootUiSlualSlillo· esmo­

,mœill... e ¡3J oIbra lplaJI1OIUI, I(fLg3iffiOiS
a meto, (la;nrlio ,1IUigail' à estt:a¡gna­
ção lem q<ule Sie lelllC.OInttrlal!
Allg,urus ainlos v¡Q'Jivüldlos;, é :1a_

men.táveL glUle /Se lpirolW:lalsSlem
iP'I'!w.,i1dlêmc:ias' mio senlt!idlÜ' ,dIe CiÜJYl'­

ltIi[Jjua.æ ,e,... conClUilf' .o itflClJbaJih¡o,
talllJtOI i1I1JlüS! qlU:e o, a-gil"awamentIO
dOIS lenc.amg'Ois. é IP:el1lffilarn.emrbe Ie

ma:i101r caidla¡ [lIia ¡que IpalsiSa, üomü
é óbrvti:n.
Estai sJituaç'ãol nãJo deVlerá

mamlter-Ise, altlé pOlrlqUie, IPMIa a

IsollUldlolllar, !SielglUlllldio mie conlst'a,
pold\erá œC:Oil'omr-6Ie 'llJOIS menidJil­
memitoo IdOlS boos dioald,o,s la N'OISsa

Slooih:olr;a, IOiU ImelsmlO à venida ,die

pa!nt'e diellielS, o que, eDilás, ,e�ltlall'á
lI1là!S' li:n!ten!çõeLSl' da l1efs�e:clti'va
üOJrhk,:Sã'or aidmÍll'llÍlSltralDÜVa" ailllilillla;_
Idia-das meillhJoI1es etSipeltaŒ1Ç12.1S'.
Será 61�11tl!Ção efJedtilvl3lI11iEll1It'e

'V'ilá;Vi€}¡ e válldidal \PlaTa il:JOINllar rea­
J'ildla:die 101 :tão, dlesejaldiO SClJ11Ituár'uo,
Ibalnlto iq.uaní'o iP'0l&."!ÍlVlell' �ffiP'Oill,en-
1Je leO,HW ISle JelSipler,(lJ�a? Ac.ædŒto
qU!e siim, ¡:}IOIils a ,g,eruVe Ide lJoullé
a:iJnlcta: rn.ã0l ,p2lf1doo lO blfllill'lri�o
qUie fi¡ 1C'�ract.�Lza, Cio,utiinualil'd¡Q
'lle'I'SiÍlsttlenllie e c:alj)!flÍlcil1lo�Ia,.
De ,!'!€lslVQI, albrnv'és :die ca>m¡pa­

nm ¡perm tllilvu\1jg,aidJ3J, 'li lPiCJlPiula­
çwo do c,Ü'llIceIIhOi, die boa. p!alr:be

Idle ,t-Oid,o· O< ..MgalltVl6, rlIOlU�elt:alruÜl3
a-oollca¡dJos no PM;'; le estrangeiro,
enñirn, lOS devoãos lelia Mãe sobe­
rana em gemO/" 'n$.o, megarão o

,

seu IClomrt:.!l'liIbllliuo: die ffiiuli'OOi - -boa
'VIOIll:bald!e, 01 qflll€ 'lpitY.dJOO'á a1jlUlcllaiF
1s:ulbislt-a:l1!c1Ill:�llIenlte.,_ aJssilm €ŒID.O ca.
coíaboraoão lefa ,IlgIl1ejilli e. orga,
nãsmos .of:iICÍla:ils,· cónscíos d¡o�'"
enorme Iben.ef1ciJoi que 101 novo

SlanltUJá'!'!ilo Itra:l1á lI1elfrD€ie1tiíndo-&El
1110 'PI'OigilieslSlQ, InlãJO só tlIŒcalt Clomo
dliJsitr!i!bali, iffiIeœê daiS .c,ons'tanittes .

I

e�CiUI1Sõets, tVIi1s1i1taS'j IP,eI1e¡g'riln.l3çÕé�,
IEibe., que ¡a¡q'llL alcorrlerãa, n:a:C'Ílo­
'I1Iaí1s oe le.stra!n¡g1e�rals. .

'
.

MWOl&, • Jpio!iIS,. à iCJOillrCilil:lISão.;dla.
GRJ.AN1DE aBRIA.. Uti�en.te.m!€ln­
Ite, não, 'V'á &UlDeclier �'C:OImo à Idle
Sla1I1ltai Eliltgrálcila!. � :.

: -:. 'I

Têm a pa¡13lVffi aiS' leIl1itilG¡alàes;
Idle q,uem rt:alD ldIejp¡endê€. ,

Que i1:Jenh'alffiiOiSl a: idlUtJRl <diei leJéte­
ir3JOII1i�rur la 'll.IossaJ -me:liildÍldlaldle� ,aIS­
ISilsJt!ilnldín à ¡iiniaIUl�uração, Imrm .fu_
ltimo nãJo' !diilsltall1lte, do oolgra;do
Moruumeniuo, p:a['ia ImaiiOf' ihlono:-a
e Ig,liór,ilaJ Idia Iterlfa! oqlU\e tam/to 1alffi1R-

mOlS:: J:Jouillé. ,.

�
."

(J
• . '.

Manuel <Gue��r_? FarraJotll

VENL?,E-8E
J

Terreno na F-ra<nqueada
trada Nacional, com· aœss_o
LOIulé; Q()lJn J'reme- :p8lFa Çl� �s- ..
à- retde ;de. água e IlJ'z, OQm:
celrca ,de 3000 m2.

Contactar-pello,T:etlef. 623§7
LOULé. .....

(3-3)
________________�r�_---- 'l

.

" f
�

.

TRESPASSA-SE>
Esta;be4e.ci:mento de s(Ülas

e cabedais, com ou" ��.�
me�()adlÜlr¡a, na Rua 'de.�PÓ:I"�
tugail, 12: 14, 16 e 18� em

Loulé.' ., ,_. .'
I

I!nfo�m� mi'vário S'ousa Pié- J

dade - Te!lef, 62373 - LOtl�
LÉ:

(3-3)

Médico- Neurologista
"

I
,....

" �, .

.

MARJp -A�QL.INÁRIO � 1 )

(ExpeiCi!a¡'¡srt::àl .

"

"

do H. r Oa¡puohols)
'PRECISA-SE

M amca:çã'E_J' oonslUlltas:
Tel,e¡f,s,. :

FARO - 22667
PÜtRTIIMÁO _:_ 25554/5

! :Pallia alugar, enlure' F8I�o e

A.lbulfe,i'ra., apartamanl!o g,ratn­
de ou vlfvel1ída.
Tmtar pel'O T'el'ef. 62353 -

LOULÉ.
(3-3)

( .

QUINT--AS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)
PARA TODAS AS DIMENSÕES, PR,E,ÇOS

E LOCAUZAÇÕES

COMPRA E VENDA: - JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOUt-£:

,-----------------------------------------------------
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o POCO Vaz Varela
..

já não tem as pedras centendrics • ,PARTIDAS E CHEGADAS
IDe v;ts'iita 31 seus lÍ'a¡milüa:res,

IdiesillocQU�51e alas El�a/dOiS' Uruudios
!dIa Amérii:ea IO 'Sir. Dr José Ma;
rlia Guerreiro, ,f,ilIlho' dio [10SS0

¡pnezaid!o ,aSS�Il!aJn:tIe sr. JIQsé PaJU­
Ilmno Gu:er,J:1e'ilno., IQjue 'se f<eZ aeom­
[l'alnhlar ida mãe 1ST." D. Marjla
dia C,onJCieilÇiãlO OO.l'l1eita :e ldia 'eS­
POSai sr.' Dr." D. Rosa Mruioa
Idle SQlUJsa.

[idJaldie e em n'aJul.:Ll'a,] die Q:uarr -

lbeLr.a.
Deixou 'V'1ÚViO IO 'Sir. MaJn,l1ie!J die

Sonsa, residende em Uou'1é e era
mãe dios srs, ManuelE ,F!EI)i!zalldio
Klle SoUJSa, casado c-om 'a sr: D.
Luísa die Foneæa !die SQUSa, Luís
IF;ernando FeDi!zar:do die sensa,
casado com a :sr." n. M,aJrIba de
Laundies iCUi�tód'bo die ,Sousa, li€­

Isildlen,tes em (j�J.1¡ercês e Ca.nIIOS AIl­
be!!'ito' Fel!i�aTidio' de SOIUsa, casa­

dio com a sr.
a D. Unor ¡dfe SOUi­

sa, 'nesiüdiennes em Ui:sboo.
J)ieiixQu 7 metos e 1 bísneto.
A Ifamlliliia endartada apresenta­

mas 'senlVildialS condolêncãas.

Que o e%emp]o ¡do IRoço Voo
Valpellill" em ThvliJl'a, não se I1e_

lPi'ta noutras f:onites die euDtura
que são a ¡prreoonça ldio lPalSiS:aOO
æo v;bv.o 'e altrootlwos de lliniteresse
a quem nos v!ilslilba. MSl1m, dieliooo
um ruerita a ItJOIdIos os compro­
vJin:c.italIliOs ¡pa1l"a não dedxarem
desJtrtUJi,r ou ,EeMalI',para' oultr.osmu,
seus forra Ido A�ga,1'V1e, iaJQjuiŒo que
,fa;z pa:J1te 100 OOSlSla c.uillbUiffi e é
moltiilvo die ij¡n teresse para a re,

gŒãio.

NIO ldiila vfunlúe le seliis Klle Feve,
l1edlrQ de mJUn Il1JOiVIOO{'.ntos e i()¡'jJte¡n­
ta e Uim, €lS,C!1e¡vjt urnas lllilnih:a.s
llIe1Sne jlol'<nal�, fallamldJo idiD ¡PlOÇlO
Voo Vamela, \pOÇiO IbaJsltaillÍJe sa­

Iliierutarlio iIlIo :H¡v:r,o, dkllS' «Mamais
E!1JC'antaidru; .e EinlCiaJIl tos do .AlL­
gaIllVle» do Dr. ATa'ÍKLe ldie ODiVle'i­
ra, a1SSÚ!In C'OIlI1IO IOultras obras, rdle
ou!nnos alUrtlolI1eS, ICIOItIlIO [)¡aIInJi:ii:o
Vaæoncelos ern «NP/tais HiilsJt.óo:m­
cais Ida ICWdaidle kile TaiVÜJm».
Na lilnlten.ção ldie mellhJor doeu­

merstær, d'ilrli¡g�.lIlile ao llIoClall� para
tlill'arr urna flo(t!ogrr.ruf'ila' Ie diar a

connecer ao !Eelibor que MO rtJem
pos.sd!bliJ.lildaidle die lá 'Sle ¡d1eslrolear,
o lllISlPoobo OOIS IPeldJr¡as ClclEOICaidals
1110 ItJern¡po da tdLvtilDkæ¡çãio ál'a,be
e Clamo os recUillOs esltwam l1e_

p�t!llJC!lols' n,o diesga,sbe �o gaT­
g¡ailio, ,CiOlfi basit,amItJe;s dlnc'il<lêndlaiS,
f�1ltasl ¡peJiaS cOIl1dlll!S IaIQ¡ lroç.ar iP€{;\O
itlj\ra,r ,dJa água a barudie:s,. M:8JS, ,o
[lnlsóJ¡ito 'alCiOMeiCleU 1€ al flolbolg:ra:­
filia não, If,oo triTaldla, IPOll'q:u:e nião
li'a Idieis¡perlt8Jr /0 Imen,oo: liJrutiel'lesSie.
ClQm baJstamlte mli,gJoa ip:rlese¡ruc.i:elr
que 'o :})o,ço, já nãio it'bnha I() KaT­
galio 'oonslt!ilÍJUíldJo :pelaIS Ipedlms
ceintben.áI!"ilalS üOlffiO, há nella,t'itva_
m¡eilllte Ipauco ÍJeII11iPIo aindia aIS

aonoonv:ruv.ru.

'Dem tplnooenrbeml€lnltJe um galr­
ga.llo vlUlllgla'r die 'ar:g2.IIIUIISSa la, ,SIll -

bsslÍliltuí.Jals, alPalgaJndJo uma pre.
sença die séculos ,e aonjumlta­
melline aIS enoaætos te 0000 uma

belleza (lUie :f,az¡iia a>a�be dio il1IOSISO

'PIrutntmón1!o culntura¡E.
'DerliJam as pediras ldio g.a.l'gailJo

sild!o SlUlbstJiltumlsl parr desœnhe­
e'limeniuo OU! IÍJel1it¡lIln sŒdio reüra,
das inltJeil1lailontalimenue?
De IqlUla�q'Uler maneíra, por des,

oonihiec'limen'ro ou ;iJniteil1lc�IOil1Irul�
mente, é Idle lJaimemltair que aos

pOIUlCüS ISle' vá IdJe1ialpiJdlando .Q Ipa­
trtLmónâ!o hii,i'tló.tilco e ICIU[ltJutraHi dai
nos-sa, rpI"01VírJicJJa.

lO CASAMENTO
No IpalsSla!d\o Id!ial 14 idie Março,

nia Igreja ldie são Lourenço em

.A;Ima¡nSli,t, I1ea1lli�OiU-iSie o en$llIICe
majtrlilrnK)Il1lilarJ. dia, sr." D. Isalbel1
Malrila Id:a: .Alssunção .Al!il)iino, f:tllha
dio' sr. A.Eva,r,o dia Ipj\eld!ade AlÍJbliln,O,
PI'OPliiie!tárilo dia Sla¡pa.ta.rita V1JvIiIruJ.
le ldia Isr: D. Aldiet]adidie dta AtssIUiIl­
çãJo AiMl1Jo, clam '0 sr. Jloão Cao:­
aiOS, Piiiq;uer BmnicQ, Ifliillho dio sr.
Asnitónilo OaJIn'illlo BraJiIlclQ¡, j¡ndiUs­
trliiaŒ 'em UiISlboa¡ 'e da sr." D.
Mall'ia IAJI1Jtón ia tPtilq¡wer MLn­
gUJiIElón BPaJIlICIO, lairitliJsítia die !ærtres
�lláSitlilc,a¡s .

AiPaldlrilruhiaJI1aJIn ia a¡duo por 'par­
te ldia 'no'iJv,a, ISU.a tI1mlã 'Sir: D.
Viitviinia iMaI1iia dia ,Asss'Ulnçãio Alr_
bri!no, lP'!1ofle's,slQira. lellO Elnlsi'no ,Prle­

palTialtó.r'ilo TV ie SleJU lounhad,o :s:r.

Ma¡nUieiL JiOisê iAilnglulDnIh:a MæbI1e,
:comeroita:rltre em LoúŒé e ¡por
p.arlbe Idlo InoW,O seus itJiiOIS sr." iD.
Pi/liaJr IMmlgUlilllbón IJa¡gulla, c.abe­
dlI'álLica \C1a UnilVœ.slilda\dle die '2)a,­

raglœa (ESipaJIlha/) le Flernooào
Camlillio Br¡lJruCIO, ¡dliiI1eciuor da 0,1'­
,bliltur ¡e1In lJilsboo.
lR!e<lll,¡oou-�e ldie¡p:oliis. lO ICIO¡p¡o 'd"á­

�u¡a, no G:rÜlun RioltJell D. PledrlO,
lem VilalinlollÉI"a.

IAsoSi Inolitv,OIs, e Is!eus f'a,m'iI�baJnes
e!1idieI1eçaJmos lOS InOSiSOIS lparabéms
CiOlfi 'VIO/nos die If:eI¡¡'z ,Vlildia !(jQ¡nju­
g.æll.

I. FALECIMENTO
Nia Ho¡spIiJt.aill ldie LouŒê, fad'ecleu

no ,pasSlaJdo dlj¡a 26 Idle Março a

sr.' D Mania dia; IPiileld:aidie Felli­
Ziandio,' que oornrtaiV,a· 72 alUOS de

.ADÉRJ:TO VAZ

Regressados de Moçambique
confraternizamCURSO D'E CO/NTROLAD,O:RES

PARA RALLYES OOiffiIO em 13IIli00S :anlner�OI1e.'\, té
mJO (jjiJa 10 ldio Ipró.xiiJmo mês, die
Jiunho que OS ex -iInJo,çamrbiJea,_
nos Ise .l"eIUIlllem lUG !SieU! QJiilq'UlenJi,­
qUle..:allimoço, Ielm OQiIwÍlV'ÍJo ta mea_

Jli0aw Ina F.oolÍJe Granidie idle AIlibe.
rÉ iUlIna tOiportbunliidiaidie Ipara ,pe­

leoI1dlaJr Ie 'l1ev1ilv,er os Itlempos Ipa:s­
'Saldos lIl!aJqUlewas ltierm:s 1€ !Q ,pontio
die ,en 0001ltI10 .1d:a¡qUJell¡es que l!Iá f'i:-
2JeraJIn :a ISUta vlœ le Jalq¡uli: 'Sle ,ell_
oQ¡nitI1aJIn, mas !há ImUiDUo se ,não
vêem!
Slerão Ibern !l1ee¡ebildJos IDQdos os

flaJmilliilanes :e I:lIm'ugoo que q:Ulei­
,ram IQonfmluertn!iizar 'e pasSJaJr uma
Iwndle ag:raJdávle!ll IlliUim 1�Q¡calli �a­
ziVteit.
lOaidta !f'allU!llilila m€lV'alIiá os «00_

me,s» qUie IQlu'il2i€lr, men,os á,gua,
IPorque a 'flOntJe a!il1Idia ,nãJo Ise_

oQJU!
iI!: uma 100P¡o.rttJUIiIl iJdatdfe Ipara 1'e­

oOl1dtaJr veilJh!a¡s talIDilZaldies le mo­

�tos vWlild!os, IUOngie IdiesUa Iter­
,m Ique ,nUlnica If¡Q'iI esq¡Ulooild1a.·

Oulbras ti\n¡f,QI1mações IPOidler'ão
'Se!!' ,fiO!1!1JeCilldiaSi aitr:aJV!és ldio Ite;�e_
flOllie ill ..

O 28799 'die !F1amo.
A Organização

O RAC:A!L OLUBE, or.gaJl1Ii!Za­
dioo: !da déc!ilma rprlilmetilm. edJilçãJo
do Ralilly'e dio APlgarNle (Iam 1981
de il1IOV'O ,aom O' 1I1IOmie 10¡J'lilcilaili die
Ra11�Y',e Urb'tb:eill/AsllgaiI1Vle), na [n.­

ção q,Ule luem de p:oldler üoo!tar
calda vlez ma:�s aom IO '2.iP'01Í10 dos

AllgJail"Vi'olS, Idá ,um IQumo rdJe oon­

rlnolaidolI'elS ¡rue ralfi�'yes ,Clam Viiista
a UIlIl ,aiLnI!l,a m:alilor 'lli�e:rrfleltç:ora­
men:tJo nesSie rt'ã:o /ilmp,opbaiIllte

IseiCltor qUle 'são 'OIS ,C:OIn1;n0l�es 'die
lesbrald:a.

iD.a;í lenldlereÇ!alr Uim ,c'QJTI:vtiltre
m.UJiitiO. :eSiplecli!M aios pOS1SJíV1e1iiS liJl­
rbeI1esSlaIdQs InUlm CIUll1Sl0 ilnDens,ivo
e lIlia 'ex¡posi:çlÍÍiO, Idlo, que Isãio os

baJsltiild:ol1Eis dia IpDQ¡v,a leunOjp'elila, e

QlUle rtJerá IO seglllliinIbe !horámilo:

16 (Le Aihr'Ut ,às. 2'1 htorals;
17 de A:bnil�, às 15 Ie 21 htOTalS;
18 Idle Abr'iU!, àJs 15 ho:ras, rteslte

de ajpl1ec[raçãJo \l)lalrllJ 1C.00nst!ilt�.Li'çãJo
d'as EqUi\pIalSi KlJe OQillit:rloŒe.

J\JSi ,reUln,iôes ltietrão IliUlg,a:r nlalS

dlnSltaliaJçÕiers soiCIilaliJs dio RalC'aill
(<<ICa:sa Veillh:a,)}, ,em Silllvíes) e se­

,rão IOPuenltla¡dlals 'pe]ols 'I1eS1p'Oill:sá­
'Vieiis Idios IPr'iiruCi�paJils secltJOirles dia
1l18JIILyle iq¡ue illlusbmrão las Is'uas dn.­
l1JeIl'iVIençÕes ,COlIn a Ipr,oj:ecçãJo de
ifIiIl¡m€ls.
Os i1n.ter'esS'aJdios JdleVierãJo ldiil¡ijl­

,gbr -Ise aiO Raca,D ICI1U1be., Ipes�¡()a!L
menlte, par calita (8300 s:LLVES),
,pm 'DeŒeflQJne (42530./42537) au

por Itetllex (13865), alué às 18 00,­
l1a¡s Ido Idita 15 de AlbriliU die 1981.

VilamouraPro/AM em

Va;lletnil1e/J:alcdln:uo DuaíI'lDe - 128

pS.; 2.°) T:ony Bamnabé/Jmg'e
Balt!tslta - 130 IPS.; 3.°) H. Wol­
'LeI1s¡'¡�eitra IPtUlr'ns - 130 !ps.

'P¡ei]o ,graITl'dle 'SUIceSlSIO .altcla!nça:dlo
¡por este (p:l'¡o/am preJVê-ISie a. r�la­
liirzação ide !J1IQJVIaIS Ciorn¡p¡etl,çoes
no cLeoUirslo. dleste ana COlIn o

:a¡poi'o dJaJqlUleila flLl1m:a. c:oln,sltru­
torra.

NiQS �,g'I1eensl)} ;dio ICJiulbte DOlIn

�e\dmo¡, leIIU VlLl:amoum, IdiLspu!t:olu­
-ISle um «Pro/Arm», que ,tev'e IO

¡paltoo:cíniLo da fI.ilrma eOll1JsJt.r,uto­
ra Oalrapelto & TaMaIres, Lda., e

diO Heitell Dom Pletdlno. Fdi' j¡a;galào
em 36 burale'os ¡tendia ¡p.alIiti'c'ilo3ldo
15 IpnQfii�Sii'onoos le 45 lam:alruol'.ers,
GIS ,qlllla/i\s. lSe ,ol:alssilflka:mm pela
S�gUl�n:be ondlem: 1.°) R1ogérlDo

FOLHETIM �AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE>, pelo Dr. Ataíde Oliveira

A Dma bmnaal mouplligem
Da Lill1ld1a f1iwha de Aga¡r,
Ato lI10mpetr Ido dlWD ,dlila
PraiDa bem mailS¡ Se paiSima¡¡­
Sobne ,o ¡oastclo Ulma nuvem

Ena lalpel111aS a paUma¡¡-
JlU.l1aJVla 'D pOVlO, jurI1aJVla
E 'VetÍtmalvIa em :aJf:ÍI11matr
Que IdentrlO datqUle1]¡a !IliU!Viem

y.�t1a .a IdonzeliinJba ,e!I1Jtra¡¡-.

- QUiem iSle ,aJbfleNIe, ali quem SIe¡ atreve

Lr laJO :ClasUer]¡Ó e rtlt1e¡pa¡¡-
Plwa V,MCleu- 'O lell1lca!I1J1Jaldo
Que tJainvo !'la/be lencantar?
- NirngUiélm :há qUie a 'vall sle aJtreva

Não há que: lem ,¡]�ClQlIl1OSi iDiaJr

Quem lá
.
fiosSie la IÚaris, dJelSlOll'f!lS

Bama só dlooenCl<lilltM
Gmndie rislClO asstiun iCOlflf'eœ,

De não maus die Já vo�1Jarr.

D. R'arrnlimo Ide eIltl1aúlva!do
De não lhe, Ipoder Icbiegtalr
DaUli ,pau1tle e ,contiDa 'os illllOUIliOS

Gmrudte brrlÍlglar \11M. lall1maJr

Par f1illl1 granh a lUm bOll11 caSit¡eJ,O
Mias,... ,selIn ia mOU'ffi palflal amlar.

Ai queilindla IfiOil1mOSlUll1a
QUiem la pudleil1a saJl¡yaJr!
O lailIVIm dOIS SleIUIS Vlestt:�dIOs
'Dem Imais, bril1bio que 01 hllar
DOICle¡<i" tão dlOices SlUrs¡piTII1OS
0Ilid!e O'lllV1Í -i10s soop¡i:r1atr? •.

A1ssúm um hom iClaiVIa¡];e1ÍJ.1o
Só fie lesrtaMa a IdieiliaJtalf
Eun lam0l11 ilibJe aiI1dlia 01 peito
Em !dleslej:olS, soo 'Oilib:aJr.
Três hlOi!1alS lell1am iplassadlas
Nesæe oOlIlrtÍnu!O all1lSulmr
Gawlawed:ro die ammas ba:!aru:;as
NIU!Ilica si()lUb� aifIl1elceatr

LruVlOIW a Œindta ilIlIolUlrrimtha
Mias nãol ¡QuIVe I() SlelU Ifalll31r
Naldla 1miplOlfita la D. Raimtit10
MalilS' qll.lle a moll.lJfla conquúSJVa¡r
Viali SlUbitr ¡por mU[lO' lalClÍlma
Sente ID ¡pés: a il1ôslVa¡].Iar
Ai 'qUie ema ¡pai��a:dol la h'om
De la ipOidierr- d€lSiencoot:aII! ...

x

x x

Bmbo:J.1a Ivuiligau1mlelIl.ltie lE/e ,ruflirrun¡e qUie T'lliVlÍJ1a é ,a laullÍlÍigla BallSIa

dosl :no¡mlalnlolS, leSitá rtJodlarv:ila alVieJ11ilguJaldo qUJe a IVellOOI ciiClJaJdJe Irl()lIl1iaJ1l�,
Sii!tIUiaUJa. ,na ,cosrta JTIeiflildlilaruaIl IdOl AI1g¡aJT!VIe, 'em lawtUI1a die 37º te 56'
die !lo!I1JgiIDud'e, nã;o podia l1ÍigOll1oSlalmei11J1le lestJaJr S!]DUaJdla !I1JO ŒIlIesmo Iplla­
,no dia laclúula[ ,oitdlatdle !dIe 'JlaMilI1a.

No Itin:eæá,rio, Idle ÂnvoniÍ\l1Iol lest.á Ial dd!aldle Idle ¡Balsa, a qrllleJ Mar­
ailaJTho :HIermcilieiOlt� IOhralIDIaJ IsbaIsal, lal IMaD ffiég;ulats¡ 10fU la 'VIinte, 'e' qrUla­
tmo mill iplasSIOIS, Idle Esuri ,ou Ayl8Jmonlte:, le la qllllattJrlo !l6g¡UJaJS' ¡0fU Idle­
zjasl�ieis miI lpà�œl Ide O&slOiIl!Ülba ,OJU IEsiroi. ,PlalJ:1etae" ¡pois, qUie Bailsia
Idle:v:ia t()loupialI1 !pOUIOO lillaliSt rC)IU roMOS la pooiçæo ida aiatUiail f.!1e'g¡UJeslia
da. Luz ldie 'DaN'Í:l1a.

OS MOUROS DE CASTRO MARIM

XXIVJá ILá vilnlbia la el51tJr:ela dj'al1vlal
Com SlelUS briUlhOIS ia I1ariar
No maiis aMo do aaslt!etLo
Já mail Sle Vl]a a:1VleJaJr

OalSltI1O' Mréllr'im é ·V'jJa Imru�tJOr anltl]g¡a,. Na 'oprmriã,o, Idlo Sir· Leli,t'e,
die V:asOOlIlJdel]¡oo, leooprielSiSa nJO ISIeU Ifiolheroo PortugaJ Pré-Histórioo 'e,
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A ti,Nuno de Sampayo

Com dlligniidOOe ie5!CI'e:"lncsite a
trua Ú1]bilma Cróníca, Com d:ilgm,i'·
Œald'e reco liJ:Vesite dle.fwiliiltilv,am:en te
ao 'teli Ja¡pãlol onde valils culit"k
vær IO teu c,rilsânJt'emo.
Elu seli IqlUle nlesbe íP.aLS a vtda

die j,OírnalJli¡slta é uma vída ama.

¡r,e/lia. Flor ]51010 I'Ieisl1)elilto a tua
von tade, ISlernpre: alctiinlimei o teu
if:!a[leiilito" a, tirua ,iinlDeg'rlild,adle, a ,tua
liulta,. Saíste idle cabeça orgulho­
sa. Eu ,oolllti!rrUio com IÜI meu or­

gullihoO � ,eSICŒ'ieVeJI' teâmnsamente
'o que me va�1 na. aíma,

«Va].�le dJets¡oohand.o um Esta.
dio IPIO[iilcilal com processos a jor­
nalístas e escutas ,temelfóntcas a

;pa¡rU:amen talr,es, ..

NãO', há ,a¡p.enas Oe/ilisura em

PorILUlgal!; há d.il.ScTiminação au·

Crónica de Luís Pereira

tocráttea segregação racista,
entre POiJlíltÍ'C�OIS e IDnit'elllec!tuails ... »
A H, Nuno die SàJmpay,o, re,

conheçoO.:tle corno verdaríeíro jln·
Ibelledua[,- corno IPmituguês ditg,no"
Clamo e51cirdll.o!r OOiglUlslti:aldJo. :

Também eu sou lum escritor
anglllSlt:baido. Remoendn desgra­
eas. Goooj!am.m,e em círna da se­

orétárda, que é esta, pedra dura
'e angulosa, nláJg,r:ilmas ,e sosuços.
Também reu procuro servêr

mão servír.me, mas, die facito;
riesta D�aClI'aiCÍJa dle 'iid'iIOltas,
não ISie l1e¡c:o!lihæ, ¡p,rolViedlt,o espa­
l�ha[l,dlQ generosídade E \O ·eSic�¡'.
tor é vítdrna da ,illllcTieid�.Jl:iidlalœe, da
jlgnlOlrâ:nc'ia lC dos .iin tiimiJdJaIc!JOà'es ..

V;ergaK1o ,solbre a cruz da: Liib!er_
d�lIdie ,die :eXJpr1essãJo, eSlClreve:SIte

Sabino
Uma estrelinha no universo da Poesia

Numa diesltaiS 1Ia:I1d1eis die Sia.!
ac:o!1hied'or, smrlildlenlue, aJ!leg,ne,
clOllllvtildalticv,o, fomas ao Campo
die F·lloIOOS, jan.tlJinn ,nÍ!tmell"o um

dia. :ciIdiadie d� Falro, o tãto CIO·

ooedildlo Jall1dliim Idla '

Allameda,
cam ,o f:im ldie clo[lrt:adtalr com o

soohor Ma[L'Ulel José, madLS c.a.

nihleclidlo po'r Salhiil1lo. aiUltor dIO
J!ilvIro :die ¡piO'es/Í$ «A M:itnha Pa:�.

x1\¡o», Iqtue rOOOO¡Demoolte tlomou

U!U1glaa' [LOS eSica¡pialI'altes.
iC'onJtalc:támos le ,s,OIUIbemOlS ¡en.

tão que o JJa'rdilnle�o�Mor dloo
ja>ridbn,s da ca¡pdltaJI wllgarViia fÜlnt
altilng:iKl.o pe.lta ildaldle que IO alU.
roo Ipama 13 �iltu:a.çãiO die alpi()lSlelIl·
taId\o, maIS ,qU{t e..c;sa siltuação não
o c'oloca ;na ti'n:acltilviKl.taidle po,ilS
q'Ule ü()!l1¡'tIiinllJ:a a, d'a'lJeII' ais sUlas

qura!dratS e 'a Itraltar dias SiUrus 11110.
I"eIS 'a¡ilIlda (lorn ma.Ds 'cariluho.
SalbillliO, IO alr:t�slta ;llJO tratbalr, no

S!ent:hr, no lflniúendJer 3JS fftIOuIeIS:, du·
mnlt�, maws lete 50 anos !lli1d!Olu oom

f.!ores, Iserneail1ldlo, plla,nDalIld,o,
tr3Jllisplna¡n,tlalnd:o, .fa!ZJood:o enxer.·
ros, regaIS, da;nldJo-lJhies sombra,
SIO�, um s'em '!lúmero die ooilda.
dialS que ISÓ leŒle dJeSierClV1e com

emcrtJlidãlO e milnuloilOisalIl1lelIlte.
Níos m'i:liha,res die filoI1es que

Stalbi!ilio iI1MOU e siimulitanleaIIl1lEn,.
te 'Üo.niúempllO'll" €I�e [I\pI1en.d,eiU lC

smUiJu lPior aelitlo, 'a SIra lJiilngua.
gem a¡pesa� do ,sj¡JlêndlO lern que
VIilVIem, murmuralnives aaJlenas
qualllld,O a hr,Lsa 'as talcaT�cda. I

Um dos g1raTIrdJes œrmalS d,Q¡s

A:ntilstasl, dios IFloe'balS, a <par dio
AIIllOIr Ie dia SaludJaiete, tem IS!Í1ruO
rus nores.

Quan'Clo Sa.!bin,Q ,C/(),iffieç;ou a €IS.

cnev,er Ie SIC ISieiI1IUU I]JIOrelta, já vL
Vtia há quase ,meilo sécuilio n.o

maJI'alVi1it1JO,so mundo l<Lals, ,t11bnels.
A P,OeL<iÍia vlilv.iia dle.nlt_ro die si,
<Lentro dia su[\, ¡a;nma. Elle sien.

tia'·la, maiS id!iifliicillirruemltle acmdli.­
;tlWl'a. Quando nev;allou ,taL renti.
menlto aJOs SieUIS famNli'al1es e

iMIlUglOiS '!llbnguém 'o wc,r,elddJtava le

alDnidta .0uiviiiU des;a'graid\á\C€liiS opi.
rIllilõ'eJs. COJl!tlUldio" IO a:rrbil�tla Salbi­
il1I(), que !dIOiSi halIlcOis da leslclola

não fof aJl.ém ida qU:aJnta cllasse

e que ajpestar de ltier oonsotênda

qlUle 'eSOŒlVle oe-am ,err,os lQI1tográ.
fillc'O's, ViOOIOeU '3lqulalia nait:urat U.
mildiez e c.OIrneÇlou a ,eswever

�e:rSlOS, ,C,OIilleÇlQoU a ItrrunsmlitJiJf :ao

p$el.:3. plaletslila que ,sentiira, lruen.
tro Idle ,si; Ie que lem móti�o d<a

sua ¡pafixão. Oam.eÇlou a escre'Vier

lC QOIilitiJnoou a ipOl1itlo d,8JS SUlalS

prodluçõ�es alt>i!n¡glirœm já a]g;ll·
ImalS ,C;eJllIt:enoo. MrualS ami'ga!s de·
ra'ill·J!he' 'uma ajudia,' apaid:rjnha.
Iram·no

.

,c,omo é InaltUJra,¡: e nã()

'podiá dleii'xar die Ise,r para uma

cTiJaltura die Itão redluaii\ias habliL
illiltações elSlCúltalres.
Salbilno ClOniW.U.rIlK>s que há 42

a;niOiS ¡Qurvliltl ldie lum Homlem de.
di:cald,o às letm,s e 'qlue mulilto
't'em h'Üln,raJœo o A'ligarve coOm a

ls'llla ¡pala,vra fla,l'aid:a !e eJSlor'lita
(Ho.mem que ,foil meu profeSisor
le Ipor qUeiIIl tenhÜl tlim Igra,ndte
respeitJo lC ,uma gra.rrde a:dim'im·
çã!o) lC ,f,(:'j1il:?Jmen ue aiinda nia

mUindlo dbs Viill/DIS" 'él ,sl�g,u¡¡lnlue
,f'Œ'aISle: «O bJamem ISÓ l1>e cum·

ipŒIei1la quall1dlQ 'l1iIv,eT, raid m�,nOIS,
um Ifli¡!IllO, pllalllitaJd:o uma árv,oœ
le lescrilto. 'urn ]t'vI1o».
Salbbn o d'irl·n.os que pllantou

,millha:nes Idle árvoms re é pa,h de­
Itrês !JlHihos. O eseI1e\'er e lPub!liL.
car Uim m�ro, foil diuran,be mUliftio
tiempo. a grarrudle preocupação odio
seu penls'3!menrto.
SalbbnD Cion"lnilVle re traJta dilliS

d?:lores h.á mali,s die meilo ,oocullo Ie

oSle as ,f.�ores são 'Ulm dOiS gmnc!Jes
tiemals''''8ItralCltiivios Idos il:metals, nãro
lt,erá o iseu :eswí.rimlO, o. 'Sleu Ieu,
'a 'SUia ta l!rna de a¡�tj¡st:a ,sild:o jiu·
fLuloo¡c:Ladlo, Ipello mundio. dias mo,.
l1es" pellio mund o die blClleza ern

q.U!e ;uem viilvildo?
Hom,em 'eilIl!bO;fa die IPouca ex.

IPlerilênc:i1a leslclOlllar mais die mWilla
IClGp'erilê,nlci:a hU1maIDa, vilu 'a.ssim
,o -seu Idie5lej,0 tornar·lsle rreallfilcLa·
!die. O :£ieU llilvo!10 lc1e P!o(:�s;Íla :v;elilo
à liUZ ldJo, od ila. E9tá ala Idlils¡pôr die

q,UJem o quize:r l'er. POle,sIÍlals \Slim.

pilles maIS !C1helÍ3.1S de br�i'leœa re hu·
ma¡nÍJslffi,o que. id\evlem ISler lIildas

por ¡vadiOS qUlan�o,s 1ge '�nite!1e9Sam

p.ela ,POleS'Íia e mUlilLa ern espe·
daI pOT q,Ulem It'em 'Siensilbiil!üidJaodle
poéiti1c'a.

DIAMANTINO BARRIGA

Instituto Português
de Reumatologia
O InstiitUito POrit'ugiUlês Ide Re'l1.

matdlloglil'a, Claim 'él IdeJVIÍld'a !alulto.

I1iQ;ação dio. MiiIliils¡tr.o da AJdimi·
,nilsrtração Intlernal. ,lieva la efeliltJo
nos dilais ,6, 7 'e 8 do. próx'¡llIl!o
mês idJe M<lI1ilo a ;feclQuha de fulll..
dos em diIVersais ITlooa]iidJaietels do
IPaÍs, 'ilnallus,i'Ve Lou¡�é, 'cuja!s 'fe.

c:elita¡s Ise dielstilnam a ,tornalr ca·
dia Viez m;aiÍ!s leflilcliienve 00 tralLa·
men·to Idos doen tes albaiCa.dlos die
reuunaltilsmo re auda alf!]ulêinCli'a a

este InstiltlU!uo é aada v,ez ma.i-or,
e l3iilnld:a paifa 10;C0I1r,er às Idæpe·
SIa¡S com a ald-ajptaçãJo da Autilga
Maivern'rdaJde BenSJaiÚlde a rllOIViaS

IÍnSltallações deste Imtilt'uto.
NeStais dmullistârlldias, a.p:eJoa.

mo.s à Ibroa vontaidle ldia :polpuŒa.
çã,Q Iparo. ,q'1.lle odltalbar,e de IUIma

:f',orilla UJblll¡�tánba e T£iS¡peilbos'a
pa.ra com IO InstHultJo Po.I1tuguês
die Reum2lbo�a'g,ia.

oom dilgl1lÍdrude a ',b;]la Ú1Dttma
Cróníca.
Para iffi.ilm ela é urn testemu,

nho v,LvlO de um v.eI1diaKloeiiro es­
crítær angustiado. Do teu ,in.
nOlnlf'Ormi.smo -

nenalSiCiem verda,
Idles que não precisam de [,ou·
vores, a�lIa:usiOIS ,QU lhiOlll!OoráJri.os.
Por :ilSlsO' esta 'minha eroníca é
tão-sæmente Iso.mldwr:ilelda!d,e. POIr·
que sou escrâtor. E tão ii.rIclan.
.fonmilslta corno tu.
No erstan to, aq u;i, nestas págí»

nas voou esbccaeido ais mi11!hl8JS
crontcas, não. para cofher con­

Ita¡C!ÚO'S IOU alprain\h¡a,r JTIUJtOiS, mas
¡paü!a IdolCiumeIliVar-'me da mlÍlnha
Ip:rópri:a. v,eridald!e.

lA ri!jleæ Ida. a!Jma. é o sinrul
ma:ils iJlúddb ldie juvoo,tud,e. IPor
dls�o :gosto die JejS!CI1e:\'ier SlOb'l':e rO

VlO]UJmCi, a aJItura Ie la ItOrima das
Clo.tsa¡s Ique 'me c,erca'm, 'emhoro.
'Slrubendo qiUie leslDou [liimiltaJdiQ., dii·
'ria mesmo v,ilgliiadiQ.
A Ui" Nunlo :dIe 'Sampayo, um

alPrelrtDÜ' die mãJo. Nã:o ¡pelia Itua
IdlElSliisrt:êJn,clia (qlue ISÓ ite IpeI1tenc:e
a til), maIs peilia It:ua IClo,ragem Ie

pello dociUlrnenuo qUie me d:e:L·
XJasll,e.
A vlLda Idle escr.iluOir 10lU j:orna.

llilSita sã'O dmas e allp,es,. Os n,os·

�os 'llIm�g¡os' só nlalS, ,observam,.
,somos :sa:c:rilfdlcaldos. Só [lOO Will·

-segluiem 'tJi!ralr-lllos 'a d'i'gmdidade.
As nOSlsas crólliilaa¡s 'pOidieirn SIBr

clome].1CiÍIa:�ilzad:aJs, a nossa Idi!g'ni·
d!a!dle, Dlunc:a!

Rodoviária Nacional
inicia novo sistema de cobranca

..)

em carreiras suburbanas de Loulé
OentamenJlle com o ,objleo1íÍiVO

de mduzi!l' encargos com -pessOall
e Ia:Ulmentar a, 'I1OOb3ib:ili!lidJaidie da
e�lol'aiçãlQ., a 'RialdlOv�ánba Nació,
mia}. d!edbdiiu IÍIIllilclilar a talpl1iicação
dio. sistema já usadio em Lisboa
do Ipré-lpalgarmenrto para as car­

reíras que servem LOULÊhAL.
MANCIL POÇO ou LOULÉ.
.qUA:RTEIRIA (vía Vallie die
ÊgtUaiS) .

Q'UJer 'iISltO' :dJi0er que tOS bhllhie.
tes .tdJWeiIIl ser laldlquilriildiOlS: an!tes
diO, lemba:rqule e são vendãdos ie/m
b]o;ciQIs de 10, com 'o desconto
fls�eciÜaJ idle 10%.

ElSlÚe ;llIQV,O serwdço IDCIV1e iLnieLo
a ¡paI"tilr do Id!ba 6 Idle Abrm\ lC (JS

passageíros J)'DJdlelll aldlquulrilr ars

Hotel do Levante
considera.da
a unidade hoteleira
que mais satisfaz
o «Ralnebng» die quaalildiadJe dia

TOUT.Orpernitoi!' Ho.r'Í\:lJoiI1, cloosli,·
d\era:do ia 2.° maii,or Op'eraldim die
ViiaJg¡ens ,em Ingl!aiterra, ,e !o de
mau¡or ia¡perncã:Oo niQ AIga!rvle, c,OIn.

s:ildiel1Oli IO H01L�1U ¡dio, DeMant/e c;o.
mo a Ilinlild!atdre holte¡Jleliirn q'll!e
malis saltilsfaz 'a cl�Lenite La.
O «RJarnkiilI1:g» é dle!Je¡rmÍ\nadlo

¡por oOilllpuitaldiOir 'e b3!SloolCLo no

gmu ,d:e ,æ1Uhsfa!çã:o ldia clliientJeJJa,
abrarug¡enidIO, 257 Unirdaldes Ho­
'Ílelleilms dJi¡srtI1ilbulJdIaIS por o[lto
pa.ÍlSes.

INVENTARIACÃO E GESTÃO
_,

DOS RECURSOS HÍDRICOS DO ALGARVE
Embora o grave problema da

ág'Ua seja, no Algarve, muito

velho, remontando por certo à
Camp,anlta do Trigo qua:ndo as

cumeadas da serra algarvia fo­
ram invadidos pOor um cultivO'
cereaHfero espoliador, de pro­
dução decrescente e ma},efídos
crescentes para O' SO'lo, o certo é
que o seu conhecimento só agO\ ..

ra parece ter ultrapassado a Re.

gião algarvia. Talvez por nos

apercebermos, finalmente, do

bloqueamento pela seca das po­
tencia.1i'dades enormes do Algar_
ve nos sectores da agricutura e

do turismo. Os agrossistemas
podem ter enormes potencialida­
des de produção em termos de
energia-luxo mas o seu fundOl ..
namento pode bloquear.se pela
falta 'dos restantes elementos
dos quais a água é dos de maior

consumo. Sem água útil ou água
dispooível o funcIonamento dO's

sistemas agrícolas interrompe·se
e entra em paragem ou repoul ..

so: não produz. Se a água tem

importância decisiva no furncio­
namento e na produção de

agrossistemas o mesmo aconte­
ce na fabriacção de mercadoria:
sem água não há llrodução fa­
bril. No que diz respeUo ao tu¡ ..
rismo, actividade que procura,
em ambicmte saudável, a trano

quilidade, o conforto e a des_

preocupação nos tempos de la·

zer, a água deve cO'nstituir taml ..
bém um elemento decisivo e in­
substituível: não se pode con_

ceber turismo sem água ou mes­

mo com água racionada. O seu

uso 'desafogado significa lim,·
peza, higiene, conforto e saú·

de.
Assim se cO'mpreeilde que há

pouco o problema tenha sido
lev8llltado na. Assembleia da Re.
pública por um deputado algar·
vio e que o própriO' Primeiro
Ministro tenha afirmado em

Faro, numa cerimónia pública,
ao referil1.se ao p,roblema da

água no Algarve, que esta re­

gião se encO'ntra num situação
de pré-catástrofe.

Ciente desta realidade filha de
uma imprevidência que pressa·
gia uma crise de consequências
nefastas, a p'razo curto, a ASSOl.
ciação Portuguesa de Recursos
Hídricos, com O' poio e patro­
cíuio da Universidade do Algar­
ve, decidiu levar a cabo uma

reunião de trabalho, aberta ao

público, onde O' problema tem
sido tratado no duplO' asp,ecto
de I!nvental'iação e Gestão dos
Recursos Hídricos potencial.
mente disponíveis a partir do
ramo terrestre do cicIo hidrQ.
lógico qUe do alto da sena do
Caldeirão desce para o litoral
algarvio, perdendo .. se no Mar e

para ele arrasf.all1do solo fértil
o que elimina o coberto vegetal
e desertifica a zona.

c.atnt�as Ina estação dia R. N. rem
LQ¡u!lé le Q.uarrfúeliJra e TIrO 100lfé Oa.
lliitã? OQ¡ok 'em .Mill3!nsW�PoÇlo.
O IbLlihJelt¡e, qUla1llc!Jo IWdquffirriidio no
momrenrto dia, lembaa1que aWém die
ISler mass caro, nunca será li[L.
f'er:j¡or a 20$00, æ as mu�t'aiS iOU
,sa¡n.çÕle:S ·œ,myua11ites die trans.
¡ponDe abusívo váI1Í'aIIIl enítre tre­
zent,()S lC seíscentos IeJSiCUidJOS.

.

Água
para a vila de Loulé
• OS FUROS ARTESIANOS

NAS PROXIMIDAUES DA
GONCINHA RESOLVEM
O PROBLEMA?

O pl1obllem,a 00. ág¡ua ¡paira .o

aJb3!Slt�jim,Cin11O à VliJIIa, Idje Laule
vem sildJo, lPœo:c,up'açãro oOllllSitante
dials ooltikl.�ldlæ alult:árlq,u!ÍlCalS.
.DepoÍiS diC allgumals' ,'benftaltfirvms

fI1usltlmidillis" la máquina. peI1fura­
!dlom da Câmalra (jle Lo.ullé alCla_
hOlu ¡pOor IOOClalnlbrm áJg;u¡a a uma
¡pl1alí':Ulnld:ildialdle ,a malÍls die' !C:em
ImCitl'OIS. O na,V1Oo Ifiull'oO alI1Dffiilano
'erJ!c:olllitm.iSle siiltualdb !UiaS p roxj,.

�1:ldlaldJels .Irua GoncilnJ!la¡, .entœ iCiS'
ta IIOIOOfllldlaldJe e AUfaumbeiir:a, Ie
a, Slua c:rupaiCÍldlaldJe alproXJilma.• �e
dialS 5.0 meJtros CÚlbiÍJao,s !pÜlr hj@ra.
A CaJmialr:a vall i[lsltal}Ialr a 'Iles.

Ipe¡c:Viva \tJu¡balglem Coam Ce.Tca, die
2 km le CIO'l11.iÍt!r,uilr u,m <lIe¡pósilt.o
lellevaltóI'ilo q'ule lPIermlitlilrá' qu¡e a

álg¡ula: chieg;Ule à ne¡dle �erra.U p.am
o. talbastecimenlto da vfuIa,. As
<librals ,cuistalrão aerea: die 12 lllli,�
coOruÚo,s .e If i1ca:J!ã:o ,conlstl1UlÍoos
dra¡q-uL a. 2 meS1e�.

Elstle Ifum ip:oldierá ldIiimin,u'Írr
,c,onlsiJdier'a¡v;elmenlbe 'a aalrênda da
¡fajUta die álg,uaJ, m3JS' a '"lnendJaldle é
,q¡Ule O' :pr-olb:lJeima Ip,.oderliia úer sL
ldJo ISioludoIraldo há maWs temM,
iSlalble¡n!dlo ,qule la'S if,uros rpa¡rltdbula,.
nes que !3Iblasltiecfualm ta; vÜ;1ai IdJeSide
o Vierão ,p¡aíSSlaldIO q lile d:avam Iim,.
dI'Lcilais die f:raqwejamooJtol, 'tJern.do
um Isecado 'CIoilIl¡J)lleibamenltte.
No ootJanto, é bem "lnelm.aldJe

qUie ISÓ TIrOS �1eun¡hraJilllOiS die SalIllta
Bárlbæra .q.ula:TIirno faQ; itrovões. E
o ,AUgaoI"Vle pall100e não SlUJlPO!J.'itair
ma�ls' furos, ¡poiils loolco!l1)tra·�e
ág¡œ a í61IElViaJd¡alS rprofuil1ld'iidaK1es,
!SU1I1g.i'nldlo Iplor v,elles ãg¡u¡a. saJlga.
da. COl'I1eInOS ,o. r,ilOOo ida ,sa!lilI1lii.
2lalçOO dl3s lúer.miS o qtUte ,�evalrá
III1UiiltJos !3IlliOSl la neolilpel"alr. OS
¡f,Ul1OS' de ffilllEll1gêlndla: iSãtOo UIilla

¡p'¿ssilma s,a�cãJo, ip:o,rqule nlOs

aillJOS alnll.erliloil'les mo Itomámo:s as

ldIeViid'llls IPnOlV'ildlêmc:i:aiS cOllltm a

lPoSlsiilbHitlaldie tile uma ,seca. EIlJa
s:umg1iu le 'DÓS leslta,moiS «rl\(�s�lrm¡a,·
dios'».

"'-

«A janela da vida,»
por
NEVESJ.

(IV)
Há ItlanfuOiS, q.UJa[lltos an,OIS tie·

nhlo, Oibs.eI1VO, aldlmLrlo le æspeilto
ip'nOifundamen'te a TiI'Amál!tl:a, es.

sa Vieillhiinha pequenina, C:3Jc1aMé·

ri'Cia, ¡tOlda lIDiar,réquliinha, Viel'ga'd:a
peiJ.los Idiull10lS Itra¡ba!hos d,e mUlL
Ibo.s élJDlOS¡, na l!ilmp:eza a di'a,s,
I3Ir:rruiit'ando os :SalpaItOls, pOor .essa

Av,enilda adJlna alté ala Bai:r:no

OperáI1ÍiQ, apoiada sempre '!la ve·

lha sombrinha e numa esperan¡,.
ça maior que toda a falsa cari·
dade do mundo ...

A chuva e tala VientOo, ás vezes

rtJardia mo,lih.:a.ruiinh'a, :oUitraJS arfalu­
dO cOlill fiailita Ide rur q¡ua.n d:o o

So.] albralsaldiOlI' chega, 'e Idre-.a. Itam·
bém ,llrãJo luem odió, leslSa, alma
bO'ndO'sa que enternecidamente
nunca per:de de vista a sua me.

nina atrazadinha: o seu mundo,
como ela abandonada, a qUiem
sle lenvr'eglou 100m '3.1mor le ca:d'·
nhlo, no ma¡Í1or g,estJo die ,s,OIliUda.
r,iledalæe hUlillJarIla q,ue se 'PQrue
ded:Ílcar aIO ,ruosso oomellihran te.

Os 'fi,l/h:OIS' da Ti'A:mállli:a, drn.
diginoiS d:esse nlome, ,oosdlIlamm.
·1Ihe e aJOS 'SCIUS nelbaiS:, a vergo­
nha 'de ter uma avó pobre ..¡'nha.
O ún.iICjo leIla, Idle Illilgalçã:o 00 'IWA·
mMIÍ:a cam a ViÍld:a é a menrilna.
Ao. 'Conltrál1i,o do me'l1 sen ill.

mento de p:en'a, a T,iJ'Arnállba
,SlOnI1U, à vida maJdlraJsta" 'Claim uma

cora!gem illn,vuUgar, Idli,I1eii' alté, 00IIIl.
,queilxumes, ,está nesilg¡naldia oam

ais linj:ustJiJÇla¡s IhJilp.óclI1litas dlesbe
murudio.
Não sabe (ler uem escrever.

Desinteressa.se da PO'lítica. Não

vota, uão lhe importa asocie·
dade artificialmente egoísta e

despótica, mas sabe que ela está
va2lÍa e reptitizada, que perdeu
a ¡família.
A T,jJ'AmáJ1ila pnossCigtlle e re·

'$Iuste ala !Ín f,ortún i'Ü le ¡ala dlestino
,f'azendlo ohern a quem eStá 'IJliior
Idlo, qlUJe ela,.
Td"AIIlláLia, I]iiruda v:eUlIilnha!

Que grande lição dás de amOT

ao próximO'.
,Alh jaiIlie!lIa.!, j'3ll11eilla!, duha que

a Ti'Amália podia ser a minha
mãe!. ..


